
Mão na carteira para tirar carteirinha
O  potlo  IN PS n&ô

íom ec«  o Ca iXÂo d e  Iden* 
tiiícAçâo do  Beochcíário, 
po rque Uto é  d *  compe* 
téiKÍa d o  INAM PS, que 
nÃo envia um  íuncionárío  
p ara  L ençó is . Uto obriga 
Of eeguradoa a  viajarem  
até  Bauru p ara  coxxaegui- 
rem  o  d o tu m en to . Na io- 
to  a o  lad o  eatam pam oa 
u m  flag ran te  do  v ú ita  do

governador, quando  aqui 
eateve. tiran d o  o  peaaoal 
d a  •

E le p rom eteu  u m  aem ' 
num ero  d e  ro taa t p a ra  a  
c id ad e  e  n a d a  chegou a té  
agora . Pelo  contrário , o 
a tend im en to  po r parte  da  
P revidência tem  p iorado , 
poia a  funcionária eatá ao- 
brecA iregada d e  ae r^ ço . 
M aluf bem  que podería

qu eb rar eaae galho, já  que 
que diaac am ar Lençáia a  
aer am igo  intim o de  £zio 
Paccola.

O  P refeito  p o r  tu a  vex, 
traba lhou  po r 15 anoa ou 
maia neaaa funçáo e  co* 
r\hece o  d ram a. Porque 
não  uaai a  ''am izade'* e  o 
**amor*' d o  g o v ern ad o r e 
traxer p a ra  cá o  PoaCo 
A aaiitencial? (P ág . 3 ) .

Peixes do Rio da Prata
fora do prato

C entenaa de  
pareceram  bo iando  no  rio 
d a  P ra ta  S.a feira últim a, 
aem que a té  ago ra  ze aai* 
b a  a» raxõea que p rovoca­
ram  o  fenôm eno.

Alguna garo tos que ge- 
ralnvrnte b rincam  n o  Ío> 
caJ levaram  os peixes p a ­
ra casa e  ten ta ram  comè*

los. m as não  conseguiram  
po is o s  m esm of "esta^^am 
com  gosto  de  sab ão "  d is­
se ram .

M oradores d a s  im edia- 
j;ões d isseram  que um a 
das possíveis causas que 
teríam  p rovocado  o 
term inio  dos peixes é  o

esgoto  d o  S A A E  que d e ­
sem boca no local.

P ica o  a le rta  aos pasca* 
d o re s  que usam  o  loca! 
p a ra  q u e  n ão  com am  pei­
xes daquela  p a rte  d o  rio, 
pois d e s  podem  estar coct- 
tam in ad o i. Csd)e á f  auto* 
ridades sanitárias proca- 
derem  exam e (P ág . 7 ) ,

RpisastO da noite, “ racha 
nas ruas de Lençóis

9 9

Nossa reportagem  flagrou um  doa p i­
lo tos que á  saída do  baile d o  C lube So­
cial E sportivo  e Cultural de  Lertçáis P au ­
lista. fazem  o  cham ado  "racha"  ap ó s  a s  
10 d a  noite, pondo  em  perigo  a  vida 
dos outros,

N a página S vocé  v erá  o  núm ero  d a  
ch ap a  bem  com o a  m arca  d o  carro  *. 
"m ch ista" . que ago ra  será  o lhado  mais 
de  p e rto  pela polícia, afim  d e  respeitar 
a s  leis d o  trânsito , d o  silencio e  a  segu­
rança dos transeuntes.
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Alcides Leda morreu por falta de segurança
O  b ranco  lençol que cobria  o  corpo 

ínertct ao  lad o  de  um  iõsso com  m ais de 
trés m etros de  p ro fund idade  era  o  triste 
saldo d a  to tal falta  d e  segurança em  que 
eão obrigados a  trabalhar og funcionários 
do  S A A E  de Lençóis Paulista .

A lcides L eda deixou, p o r  cu lp a  da  
au tarquia  em  que trab a lh av a , d e  ser o  
chefe d e  um a casa, com  m ulher e  c h « 4  
de  crianças, que ago ra  te rão  m ais difi­

cu ldades p a ra  sobreviverem .
p a ra  que o  ía to  n ão  se rep ita  c 

a  fam ília d o  infelíx operário  n ão  sucum ­
b a  a n te  a s  crises d o s  dias atuais, a« a u ­
to rid ad es devem  agir com  o  m áxim o 
rigor n o  processo elucidativo  d a  m orte 
d o  ex-funcionário d o  SAAE* c>*iUndo 
assim  que o  exem plo se ja  9effU’d-o pi>r 
ou tras  em presa :. Ele perdeu  a vicU rivis 
sua faitúlÍA esta  a i .  (P ág in a  4 )

Aumento de gasolina desagrada gregos e troianos

Lençoense decide 3.a feira
os

Flashes
A T É  SE C U N D A  
SEM  A  T V  G LO B O  
U m a avaria  n u m  dos trans­
m issores d a  R ede  G lobo, 
n a  velha  an tena , deixará  o 
lençoense cocn pésaim a re- 
cepçãb  d e  im agem  até  2.a 
feira, pois o  técnico* que 
m ora em  ja ú , alegou não 
te r gasolina p a ra  vir aqui. 
O  fato  n ad a  tem  a  v e r com 
U H F, ainda desativado.

C H U O E IR A
Povmo está ch iando  porque 
algum as lo jas fecharam  no 
•áb ad o  á  ta rde . Falei IH

da diretoria
N esta terça-feira o  O u b e  AÜétíco Lsnç^^ense 

escolherá os 12 nom es que e o n ^ o rã o  o s elem en­
to s  necessários á  sua inclusão n a  3 a  D iv i.^o  do 
C am peonato  P au lista  de  F u t ^ o l .

A pó« ease passo , o  C A L  já  e s ta rá  p.*nt'ca- 
m ente  incluído en tre  os g randes O u b e s  de  S lo  
Paulo, e  só  DOS resta  a judá-lo  a  trilhar pe!os 
cam pos afora o  cam inho  d a  g ló ria .

O s carnes já  estão sendo provídcnc:aJ</s e 
DOS próxim os dias estarão  circulando, p a ra  qu* 
o  C A L  se ja  fo rte  c v ito rioso .

Se todos n o f  unirm os em  (o m o  desse ideal, 
o  nom e d e  Lençóis Paulista  estará  sendo repelido  
em  to d o  o  E stado  e  na  g n n d e  im prensa. T o d o  
lençoense deve  vestir a  cam isa d o  C A L , p ara  
que e le  se to m e  im batível.

N a últim a página, você te rá  ou tras noticiai 
sobre  vários esportes,

D ono  de  ca rro  está cabreiro  com  preço  d a  gasosa, 
a  d o  líquido p o r  causa d a  rap idez  d o  relógio IM

fren tista  tam bém . E les n ão  conseguem  d e te r á  tem po 
Em ap im entado , na  pág. 2, tem  m ais m atérias picantes

T A E K W A N  D O , M AIS 
C H A N C E  P A R A  NOSSO 
E SPO R TE

(L eia p ág iaa)

Posto do trabalho não trabalha
M eses a trás  as hom ologações e ram  feitas pelo 

P ro m o to r Público e  as coisas não  iam  nu&I.
H o je  tem os em  Lençóis um  Posto  d o  T rabalho  

que, dev ido  ã  ausência do  funcionário, obriga todos a  
fazerem  hom ologações trabalh istas em  Bauru.

M elhoram os p a ra  pior, poi» a  ida a té  aqueU  c id a ­
de  nos (az p e rd e r tem po  e  dinheiro , coisas que não 
aconteciam  quando  n ão  tínham os o P o sto .

P orque será que acontece tan tas zebras piara L en ­
çóis e  n inguém  se m exe. de ixando  tudo  ir acontecendo 
com o se fosse a  coisa m aU norm al d o  mundo'^ Será 
que em  to d o s  os lugares é  assimi ou falta  em penho 
dos que d e tém  o  p o d e r  d a  c id ad e ) (P ág in a  7 ) •

Troféu Imprensa é a dica
J á  estão  sendo  feitas a s  inscrições p ara  os p a r * 

licipantes d o  T ro féu  Im prensa d e  E sportes. Nos 
jo rnais O  Eco, T ribuna  Lençoense e  R ádio  Diíuso- 
ra vocé p o d erá  fazer sua insenção. d u ran te  o  h o ­
rário  com ercial.

O  regulam ento  das p rovas bem  com o explica­
ções sobre  o  funcionam ento global estão  na  págm a 
6 . Bairros* vilas, usinas e  ruas podem  p a rtic ip a r .

N o q u ad ro  abaixo  vocé ficará sabendo  o  d ia  certa  
d e  receber sua co ta  d e  partic ipação  no  P IS .

D e aco rdo  com  a  d a ta  de  seu nascim ento b á  um 
p razo  específico p a ra  poder sacar o  PIS.

Sujeira do rio Lençóis está passando
dos limites (Leia na Pág'na3)

N u c . em j a n . de 0 6 .1 0  60 a 3 1 .0 3 .6 1
N asc. em F cv . — de 1 3 .1 0 .6 0 a 3 1 .0 3 .8 1

N atc . em Mar. d e 2 0 .1 0 .8 0 a 3 1 .0 3 .8 1

N aK . em A b r . — de 2 7 .1 0 .8 1 .a>.3 1 .0 3 .6 1

Naac. em M aio de 0 3 .1 1 .8 0 a 0 3 .0 3 .8 1

N aac. em J u a . de 1 0 .1 1 .8 0 a 3 1 .0 3 .8 1

Naac. em J u l. — de 1 7 .1 1 .8 0 a 31 03  61

Naae. em A g o . — d e 2 4 .1 1 .8 0 a 3 1 .0 3 .8 1

I W . em S et- — de 0 1 .1 2 .8 0 a 3 1 .0 3 .8 1

N a x . em O u t. d e 0 6 .1 2 .6 0 a 3 1 .0 3 .9 1

N aK . em N ov . — de I S . 1 2 .6 0 a 3 1 .0 3 .6 1

N aac. em N ov. de 2 2 .1 2 .8 0 a 3 1 .1 2 .8 1
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a pim en ta d o
H á 20 ãno$ AtrM, mhM p r« i» d in en tc  ^  3 <lc 

outubro de  Í9 6 0 , reeluAva.*e no  Braâil o  uldm o 
p leho  p am  « o l h a  d o  p r tf id e o tc  d a  República, 
tendo  d d o  d e ito  Jájiio  Q uadro*, que renunciaria 
eete meee* apó* . P ortan to , todo  c idadão  braaild* 
ro com  meno* d* 38 anoa. não  experim entou alp 
^ r a  o  -e ab o r * d e  uroa e ld çâo  p reaidcncial. Aj  
»im  com o o* eo tn  m cno« d e  36 a n o t cetão cm  iden 
tíca  d tu ação . tam bém  exn re lação  à  govem adoree 
d e  Eatado. “AMÍm que  eeaaa criança* crcccicm  e 
tom arem  juizo. eonvocarem oa eldçõea  direiaa. pe ' 
lo  meno* p a ra  governadore* .

_ ( o ) -
‘A  **No m  C aixa" con tinua e*vaziandoe« no 

conceito  popular. Poi* p ara  con ter de*pc«aa e 
recuperar a  liquidez, Inveate ago ra  contra  *eu* pré* 
p r i »  funcionário*. U m a li*ta negra p a re  3 .400 
demiacõe* o t ã  na  m ira d e  *eu* d ire to res . **0 
a lto  eecalão dep en a  a  galinha e  o  baixo paga  o

. *eD4tO *
- ( o ) -

M aluf encam inha á  A iaem bléía O rçam ento  de  
520 bilhôe* d e  cruzeiro t p a ra  1981, acom panha­
d o  da* diretrize* que d ev erão  *er teguida* po r 
eua adm in istração . Explica o  governador, en tre  
outra* coi*a*t q u e : '*0* gasto* público* devem  
tem pr*  v o l t a r a  p ara  a  coniecução d o  bem  
com um  d a  sociedade e  e levar a  qualidade d e  v ida 
d a  popu lação" ^  Pelo  visto  8 1 será  o  ano  d a  in- 
tegração. com  o  povo tam b ém  partic ipando  d a  a r  
ecadação . —-  Esta# m udanças no  critério  do* gas­
tos público* *ão iroportantisim a* para  o  E s ta d o .

“ ( o ) —
Sobre a  E ducação, declarou o  governador que 

nenhum  eort*  de  verba  será  feho nessa á rea , a* 
crecentando que: *1NVEST1R N A  ED U C A Ç A O  
£  P R E P A R A R  O  P A lS  D O  A M A N H A  —  Ao*
poucos, e  inquilino d o  Palácio  dos B andeiram  
te*. vaj ^descobrindo" frase* m aravilhosas «

• •

— ( o ) —
A  respeito do  salário  do* professores, n a d a  a 

d ian tou  o  goverxtador. M as, pelo  >eÍto que 
coisas cam inham , n ão  ta rd a rá  em  criar um  slogan, 
tam bém  sui-eeneris» p ara  essa fina lidade: **MES«
T R E  B E W ra m J N E R A D O . A LU N O  BEM EDU-
C A o a

— ( o ) —
D elfim  N eto garan te  que gasolina n ão  aerá racicw 

nada. Pudera^ ã  45 m an g o a  agora e  52 em  no* 
vem bro l —  Em  lugar d e  racionam ento^ ta lvez, o 
m inistro ten h a  que b o ta r um a cam panha p ara  au« 
m ontar *  consum o .

— ( o ) —
A tend im ento  d o  IN P5 continua p recá rio . A 

go ra  a té  a  carteirinha de  [dentifícação é  expedida 
em  B auru . A té  parece  q u e  esse In ititu to  n ad a  a r  
recada  em  L ençó is. J á  im aginaram  to m ar um  
ônibus, a p ea r no  T erm inal R odoviário  c  cam i­
nhar m ais d e  uro quilôm etro  a  p é , só p a ra  obter 
um  com provan te  d e  beneficiário} E m  com pensa­
ção. o  pagam en to  d a  contribuição p o d e  *er feito 
aqui m esm o em  Lençóis, o  que já  rep resen ta  al* 
gum a coisa, em  m atéria  d e  detburocratização .

P ague aqtn , bqsque seo  co taprovao tq  aoolã, 
p a ra  * v  a ten d id o  aU.

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N ES BOV IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇ A  C A SEIR A  
F R A N C O S  IN TEIRO S
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Tratores novos
V A L M E T  86-ID
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Opinião
Vantagens das eleições

P r evidencie social em  Lençóis *ó 
funciona em  época  d c  d e iç ã o . N e « a  
ocasião, o  a tend im en to  chega a té  lur- 
p reen d er bextcficiários e  contribuiote*. 
U m  tem  oúm eio  d e  pessoas que se a  
chavam  déb ito  com  o  INPS, cm  
razão  d c  construção  d c  residências ou 

p réd ios com erciais, tiveram  soluciona* 
d o s  »cus com prom issos com  o  fisco, em  
p razo  relâm pago d c  a té  48  horas, e 
cofn um  generoso  abatim en to , alcan­
çando. m uitas vezes, a  casa do* 6 0  por 
c e n to . £  não  precisaram  esforçar-te pa* 
ra to n to . T u d o  fo ra  feito co m  pontua* 
lidade britân ica e  en trega i  domicUio. 
D esde que ío tse tn  eleitores, é  c la ro .

As veze* fico pensando  e  concluo 
que o  governo  tem  ca rrad as  d e  ra* 
zões p a ra  p ro rro g ar n randatos e reduzir 
ao  minxmo O núm ero  d e  p le ito s . £  um a 
questão  d e  econom ia. Pois se poupar, 
hoje, é  moda« o  exem plo  d e v e  partir 
d e  c im a .

Já  im aginaram , que se não  fosse a 
p ro rrogação  d e  m andatos d e  prefeitos, 
h o je  estariam os em  p lena cam panha 
eleitoralr E  quan ta  gen te  n ão  estaria 
to rcen d o  p o r  isso. som ente p ara  justifi­
ca r tua* loucura*, v islum brando  um^ 
chance d e  aliv iar seus comproenissost ãs 
custn* d a  generosidade d e  pródigos 
cand idato s que á  tu d o  se  p ropóem  nes­
sas oportun idades, p rin d p a lm en te  em 
se tra tan d o  d e  com prom eter, tão  $o 
m en te  o  erário  público}

O  governo, n a tu ra lm m te , sabendo  
disso, p rocura n ão  e n te n d e r  ou  s* íazei 
d c  d e sen ten d id o . N ão pelos gastos que 
a  decisão  p o M  lhe im por, ma* pelo 
risco que a  aven tu ra  po*sa*se lhe ex ­
p o r .

M uito m nis cãm odos p ro rrogar os 
m andatos, que partir  em  busca d e  seus 
m an d o s.

C o lher d e  chá  a o  povo. som ente 
quando  necessitarm os d e  seu apo io , pen* 
sam  com  seus bo tões, o* de ten to res do 
p o d e r . Q u an to  orais d ila tad o  o  espa­
ço  d e  um  p le ito  a o  ou tro , m aior econo* 
m ia e  m aior segurança em  perpetura*Sf 
no  co m an d o . ^

M ergulhados nesses caprichos e 
nesses desm ando , cad a  um  puchando  
a  brasa p ara  sua sard inha, vam os cam i­
nhando , a o  longo d e  urna lu ta  que não  
é tão  explosiva quan to  a  dos rei* d o  p e ­
tróleo, nem  tão  m esquinha quan to  a  dos 
den ten to rcs  d a  política-econom ica m un­
dial. m as alicerçados «m  nossos r e c u r  
sos, tão  naturais, quan to  expontâneo* e

Dos jornais
SE G U N D A  CLA SSE

V am  o* to rce r am igos, p a ra  que nã?  
m ais se jam  ad iad as  a s  eleições, e  a s­
sim  poderm os co n ta r, se não  com  a  
m elhor escolha, p e lo  m enos, com  um 
perío d o  fértil d e  assistência previden- 
ciária, ã  a ltu ra  de  nossas necessidades.

A final, eleição traz  com igo  m uitas 
vantagens!

D epois d e  dezesseis ano* de  predom ínio  dn  
E xecutivo, de term inado  p o r  circunstancia* bistó* 
ricas d e  to d o s  conhecidas, setores políticos dn  
mai* a lta  responsab ilidade adm itiram  te r ch eca ­
d o  a  ho ra  d e  restabelecer o  equilíbrio en tre  os 
P oderes d a  R epública .

N a esteira d a s  prom essas liberalizantes d o  ar. 
Jo ão  B atista  F igueiredo, o  p residen te  d o  Senado, 
sr. Luís V ian a  F ilho, tom ou  a  iniciativa d e  p ropo r 
algum a* alterações constitucionais que seriam  o 
m arco iniciai d a  reconstrução  d o  sistexna de  m ú­
tuas lim itações en tre  o  Executivo e  o  Legislativo, 
característico  da* dem ocracias liberais. E  teve o 
cu idado  d e  subm etê-las a o  p residen te  d a  Cãma* 
ra . sr. F lávio  M arcílio, p a ra  que o  processo de  
reerguim ento  d o  Legislativo fosse em  conjunto , 
m obilizando  a s  dua* C asa* .

Seu  g ra to  propiciou o  surgim ento  d e  unv\ 
com issão ín te rpartídária  que , vencendo  a s  naic- 
ra is d ificu ldades p a ra  o  en tend im ento  em  to m o  
d e  m atéria  tã o  polêm ica, conseguiu e lab o ra r um a 
em en d a  conslderadA um  avanço  realista e caute­
loso, ten d o  em  vista o  q u ad ro  atual. N ão se objc* 
tivou n ivelar de  im ediato  os p ra to s  d a  balança, 
ma* p e lo  m enos tim r o  C ongresso  d a  posição sa* 
b a ltc m a  que lhe foi im posta  pelos longos anos 
d e  ex ceção .

U M A  L O JA  FJ5PECIAUZADA* 
EM FL C R E S E F R E íE N T tS  
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores e presentes

D Ê  UM T C Q U E  D E  A M C R  Q U A N D O  FO R  PR ESEN TEA R

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 630900

A  esm agadora  m aio ria  d o s  senadores e  d ep u ­
tad o s  apo iou  a  em enda rid íg ída  p o r  govern ista t 
experim entados e  conhecidos p o r  suas posições li­
berais, recebendo  ela o  nom e d o  presiden te  d a  C ã 
m ara . com o hom enagem  a  seu em penho  em  fa* 
v o r  d a  institu ição . S ob  esses b o n s  augúrios, o 
p ro p o sta  com eçou a  tra m ita r.

Foi q u an d o  o  Executivo m ostrou  « ia s  garra* 
P o r in term édio  do  re la to r d a  com issão m ista en ­
carregada  de  exam inar o  p ro je to , senado r A loísio 
Chaves, o  governo  vetou  a  reconquista  das pret* 
rogativo i u su rp ad as . O  substitu tivo  d o  represen­
ta n te  paraense  (aliá* r e jd ta d o  4 .a  feira na  com i«  
são  m Ísta*não só renovava  a s  cláusulas d a  subm is­
são , com o as ag ravava, d o  p o n to  de  vista m oral.

P orque a s  condições an terio res foram  im postas pels 
força, e  estas o  P arlam ento  leria  que aceitar* re­
nunciando  ã  partic ipação  n o  P o d er p o r  m anifei- 
tação expressa e  "v o lu n tá r ia " .

Eata a  questão  que  se põs 5.a  feira p e ran te  o  
C ong resso . A  recusa d a  em en d a  Flávio M arcilío 
sigTuIicará um  duríssim o golpe m oral p a ra  a  int* 
t i tu jrã o . C onfigurada a  h ipótese, se rá  im p ró p n o  
continuar u tilizando  a  expressão P o d e r Legislati­
v o .  O  P arlam en to  es ta rá  transfo rm ado  em  a r  
seasoria legislativa d e  segunda classe, sem  a  im ­
portância  e  a  influência d a  p rim eira , que íunciu- 

Palácio  d o  P lan a lto .n a  no

Folha d e  São  P au lo  ~
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O R A Ç A O  A O  
E SPIR IT O  SA N TO

E spirito  San to , você que 
m e esclarece tu d o , que ilu­
m ina to d o s o s cam inhos 
p a ra  que eu a tin ja  o  meu 
ideal. V ocê que m e d á  o 
dom  drvino de  p e rd o a r  e 
esquece? o  m al que m e fa* 
zero ; e que to d o s o s inf- 
tan tes d e  m inha v id a  está 
com igo, eu quero  neste 
curto  d iálogo, agradecer- 
lhe p o r  tu d o . e  confirm ar 
m ais um a vez  que eu nun* 
ca  quero  m e separar d e  vo* 
cé« p o r  m aio r que se ja  a  
ilusão Tnaterial não  çprá o 
m ínim o d a  v o n tad e  que 
sinto d e  um  d ia  e s ta r eom 
você e  Iodos os m eus ir« 
m ãos nu gfóría perpétua. 
O brigado  m ais um a vez.

(A  pessoa d everá  fazer 
sem  fazer o  ped ido , d en tro  
d e  3 d ias será a lcançada e 
graça, p o r  m ai* diffeil que 
s e ja ) . Publicar assim  que 
receber a  graça.

C .S .B .

AGO RA FICO U  I^ C IL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U LO S .

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILH O S

3 5  A N O S D E  T R A D IÇ A O  E M  JÓ IA S  E  PR ESEN TES.

^Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

B R A N P l l

Serviço  • X orno # S o ldas em  G era l * Taa* 

q M s p a ra  l iq u id o  —  Serviços em  C alhas

A C C R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O
, Â .

Rta Aaki GariUIdl N.e 1104 — Fone 63.IO79. L ençóis Pauliitm
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Rio Lençóis, devido ao lencoense saberá quantos
matof infecto habitantes tem a cidade

O  R io L en ç6 ú  receb«,
em  MU leito, deepejo  d e  > 
senilários, lixo» animai» 
m orto» que »ão atiradoví 
e outro» elem ento» que 
na tu ralm en te  acab am  che*

g an d o  ^  »ua» ág u a» .
C om o em  tua» m argen» 

cx iite  m uito m ato . este» 
detrito» ficam  preso» d u ­
ran te  dias, exa lando  m au 
cheiro além  d e  p rop iciar

Bgradecimento
A  com iw ão  C en tra l d e  E eportes L ençoen^s, tendo  

em  vUta ■ participnçÂo dô» « tle tas locai» no» Jogo» A* 
berto» d o  Ifrterior em  P residen te  P ruden te , •olicitou e  
ob teve  a  co labo ração  da» seguinte» pessoa» c  cm- 
preaas, ã s  quais ag radece  cm  nom e d e  to d o s  o s es* 
postísta» d e  Lençóis P au lista .

S r. P refeito  M unicipal, Ezio PaccoU ; S .A  C om . 
e  Ind. O rsí; Superm ercado  S an ta  C a ta rin a ; Industria 
Z ü lo ; Superm ercado» D u ra d ; A tílio  C iccone; V inagre 
R elm ont —  Lençóis: Egídio  Paccola; G ráfica  Lençóis; 
O iretore» do» Colégio» locai»; B R A D E SC O ; Lan* 
chonete  d o  Z icao ; U sina B arra  G ra n d e  d e  Lençóis 
S .A ;  A çucarcira  Z illo“L orenzetti S .A .

A  relação d o s  dem ais co lab o rad o res  será  pub lica­
d a  oportunaxnente.

seu carro  e  o te u  com panheiro . P o r Uso 
e le  precisa ser bem  tra tad o .

AUTO
MECÂNICA
MALAGI

Um» oficina especializada cm  V O LK S. cora 
serviços d e  retí.fica d«  m otores com  garan tia  
A u to  m ecânica M A L A G I gen te  que en tende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  P R U D E N T E  D E  M O R A ES.
N.0 2 0 6  FO N E : O H C IN A  6 3 1 S 3 5  V . EDEN

um  n o jen to  espe tácu lo .
A  popu lação  ribeirinha^ 

m ais p re ju d icad a  po r es* 
sas lam entávei» conse* 
quénc ia t veio  ã  redação  
afim  d e  que solicite ' 
m os d a  adm in istração  a  
lim peza d a  p a rte  d a  ha* 
c ia  d o  rio , p a ra  que fique 
livre a  pasagem  das agua» 
po is assim  os de trito s não  
ficariam  presos du ran te  
seu tra je to  n a  zona ur* 
b a n a . "O  rio  pas»a no  
cen tro  d a  c id ad e  —̂  d i­
zem  os ribeirinhos —  e  es* 
te» fato» devem  sc r  ev i­
tados** •

Sugerem  os m orado res 
que a  P refe itu ra  p roceda  
um a lim peza regular 
nas m nrgen» d o  rio. ar* 
rao can d o  o  m ato , po is as­
sim  m esm o que nele  ae' 
jam  atirado»  detrito»  não  
Ticarão enca lh ad o s.

D izem  tam bém  que, 
em  v irtu d e  dessa  »ujei* 
ra« as m argens d o  rio  L en­
çóis, b em  com o as ca­

d a  ren d o n d eza  f r  ^

e  pem ilongos, notadam en* 
te  noa dias de  ca lo r.

"Eaperam oê que o  p re ­
feito  a te n d a  nossa rei* 
vindieação» poí» com o 
n ão  h á  necessidade de  
d rag a r o  rio , e  sim de  
lim par o  m a to  que cres­
ceu . n ã o  se tra ta  d e  um a

N o » n  repo rtagem  esteve  v isitando  
a  a g e n d a  d o  IBG E, a fim  de  reco lher in* 
fo rm açóes sobre  o  an d am en to  d o  Cen- 

1960 em  nossa c id ad e .êo

sas
cam  infestado» de  m oscas

operaçao
*T em  ou tra  coisa ta m ­

b ém  q u e  d ev e  ser ob* 
se rv ad a  prosseguem  ’ 
H á  um  b a r  que lança  o» 
d e trito s  d o  san itário  d i­
re tam en te  n o  rio. de  um a 
certa  a l lu r a . EJes deve- 
riam  fazer o  esg o ta  m ais 
baixo, assim  não  fo rm a­
ria a  su je ira"

E nfa tizando  que a  si* 
tuação  d o s  m orado res da  
m argem  d o  rio  Lençóts» 
principal m ente  nas iro rd ia  
çoes d a  9  d c  Ju lho , é  afli­
tiva , finalizaram  os re^ 
c lam an tes d izen d o  que 
**a lim peza d ev e  ser fei* 
ta  com  a  m áxim a urgên­
cia, po is não  d á  mai» p a ­
ra  o lh a r p a ra  aquele  Ia* 
do.**

funcionário  d o  IB G E  m uito  tem po  preso 
num  local.

O u tro  p rob lem a sao  casas dm  que 
dificilm ente se encon tram  os m o rad r- 
res e^ p a ra  que n a d a  escape a o  trabalho , 
o  recenseador é  ob rigado  a  passar ã 
no ite  ou  n o  dom ingo» po is se a  residên­
c ia  n ão  é  h ab itad a  deve  ser registrada 
com o tal* i

A lex an d re  con ta , paim fazer o  
C enso  d e  Lençóis PauUetsi, eo m  trá s  su* 
pervisores. S érg io  B ened ito  Boranell). 
Joaé A nton io  B ap tiite lla  e  C esar A n tô ­
nio G ebara . E stes o rganizam  os receav* 
cead o res , em  num ero  d e  33  p a ra  nossa 
cidade» que apó» o  arqu ivam en to  a s  pa> 
sa p a ra  a  agencia d o  IB G E .

A s prev isões d o  ag en te  é  q u e  o  C en­
so  D em ográfico  chegaria  a  seu  tárm ina 
n a  sem ana que passou, m as tu d o  
que só  nesta  sem ana  é  que te rem os o i  
núm eros finai» d a  popu lação  d e  nossa 
c idade.

Q u an to  ã  prev isão . A lex an d re  na* 
d a  pód« ad ian ta r, poi» os dado»  cata* 
logado» pela  a g è n d a  são  ím ediatam en- 
te  enviado» p a ra  Bauru e  d e  lá  p a ra  Sã^ 
P au lo  p a ra  p o ste rio n n en te  chegarem  â  

re tam en te  o  formulário» ficando  o  Centrml d o  d o  IB G E  no  R io  d e  Janeiro .

A lex an d re  F lav io  Raxnanzini, c h ^  
íe  d a  agência local» explicou vários as* 
p e c to i d o  sistem a de  fuRcionam ento d o  
Censo» bem  com o  algum as pecu liarida­
d e s  que nonnalm en to  acon tecem .

C m o m uitos já  devem  te r  no tados 
existem  doi» tipos d e  form ulário» a  se­
rem  preenchido» p e lo  rceenseado  • Uro 
g ran d e , com  ao form ações mai» detalha* 
d a  e  o u tro  pequeno , mai» sim plificado. 
O  recenseador n ão  escolhe »c este  ou 
aquele  c idadão  d ev e rá  p reencher um  de* 
te rm inado  tipo  d e  form ulário . A  d iferen ­
ciação  d o  m odelo  entregi^e as pessoa» 
d ep en d e  d o  início d a  d istribu ição . Não 
é  considerado  cond ição  financeira  ou 
qualquer p a rticu la rid ad e . T u d o  é  feito  
conform e esquem a d e  d istribu ição .

Inúm eras são  s t  d ifículdade» en­
con trada»  pelo  recen sead o r. M uita» pes­
soas, m esm o com  bom  nível d e  a lía b e tr  
zação  n ão  conseguem  p reencher cor-

INAMPS local não entrega 
Carteírinha ao beneficiário

D R. P A U L O  F . D E  SO U Z A  SIL V A  

G n irg iáo  D en tista  Q ía ic s  G eral 

R U A  7  D E  SETEM BRO» 6 3 3  - -  Fooe 63 -1207

LeoçÕÉs Paulisla

Q ualquer em presário , 
m ilionário e  b em  sucedido 
que d ese ja r a rru ín arae , e- 
xlste um a m aneira íacili* 
m a d e  fazê-lo . £  só seguir 
o s  passo» e  esquem a d e  o r 
ganizAçáo d a  P rev idência  
Social.

N um a época  em  q u e  o  
G overno  criou  o  bem  re ­
m unerado  cargo  d e  m inis­
tro  d a  desburocratiza- 
ção , a  P rev idência  Social 
divíde*se em  Inps, Inam p»

e  outra» siglas mais, buro- 
c ra tizando  a  co iaa .

O  P osto  d e  A tend im en­
to  loca! não  fornece as 
carte irinhas p ara  os ee* 
gu rados porque a  funcio­
nária  que a ten d e  a  p o p u ­
lação pertence  a o  IN PS e  
não  a o  IN A M PS.com o se 
e s ta s  siglas valessem  ah  
gum a coisa p a ra  o  bene­
ficiário (^ ) i que exige a- 
pena» ser a ten d id o  em  
seus d ire ito s . A p o rta  d o  
hosp ita l ex istem  cartazes 
solicitando que o s segura* 
d o s  d a  P rev idência  a- 
p resen tem  seu cartão  de  
iden tificação . Ma» p are  
isso o s lençoenie» têm  que 
ir a té  Bauru, na  Regional 

po is o  IN A M PS, não  desig­
nou  um  funcionário  p s ra  

ã l o .
O» "organizadores** fs-

treb a ih am  o n d e  aão mee* 
noa exigido». A  P revidên­
cia Social p a rece  um  ti­
m e  d e  F u tebo l que tem  
100 jogado res , ma» e n ­
tra  em  cam po  com  a  m eta  
vazra. poi» eaqueoe de  
co n tra ta r  um  hom  goleiro.

E  o  p r e fd to  E zio  Pkc* 
cola, que d u ran te  IS a- 
n o t  ou  ro ak  p restou  seus 
aerv*iços ã  P rev idência  e  
conhece sobejam en te  o  
p rob lem a, poi» foi devi* 
d o  á  sua a tu ação  que 

o b tev e  a p o p u la rid ad e  que

X

D R A . M A R IA  C L A U D IA
9

CESQ U IN I BO SO
s

PSIC Ó L O G A  ^  C R P  1651

A ten d im en to  O ím ^ô  p e r t  C rititçãã Jo» 
v en s  e  ndu lto s

O rien tação  vecerionaL  c ico lã r t  proíistlo»
naJ

Pricoiogla InduftrU I 
A tend im ento  eom  ho ra  m arcada

R U A  FL O R IA N O  PElX O TO b 4 7 1  ^  F O N E  
6 S 0 4 7 2  U a c d íf tP ta .

o  elegeu, deveria  
sua  experiência  e m inorar 
o  sofríroento  d o s  p s e u d o  
*segurados d o  INAM PS, 
lev an d o  este assu n to  co­
m o questão  d e  honra* 
pot» a  c id ad e  em  que 
é  m an d a tá rio  m áx i­
m o rep resen ta  um a da» 
m aiores arrecadações p re  
v ideociárias d a  re g ião .

N ão  aó e le  com o a  cá* 
p u la  adm in istra tiva  d a  ^  
d ad e , pot» a  cad a  d ia  que 

p assa a  n tu a ç io  ptora« pois 
a té  ag o ra  n ão  bá  u m a fo r 
ça  po litica  em  Lençóis 
q u e  leve a  cab o  a  ta re ­
fa  d e  d a r  a o  benefic iá­
rio  (? )  d o  IN A M PS, ou 
INPS, ou  coisa que o  va* 
lha. sim plesm ente  o  que 
e le  tem  d ire ito  •

A G O R A  C O N STR U IR  n C O U  M U ITO  M A IS F A O L

Aqui no firtefatos de Cimeoto
Fabrica e  en treg a  n a  sua o b ra , b locos d e  átoeo io  d t  10  ~  15  ~  2 0  c o a  
p reços sem

A V E N ID A  PE R IM E T R A L , 574» —  N O CLEO  L U IZ  ZILLO

D A M A S C E N O  & O L I V E i n A  L T D A .

rA B R IC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S, C A R P ID U R A S  P /  
C A F £  T A N Q U E S P A R A  LIQ U ID O . C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
S E R V i ^  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D ELO  INSA 6 0 0  x  4  0 0 0  M . 
EM B U C H A M EN TO S D E  TRUCtC R E V E N D A S D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O , C A N TO N EIR A S. E  C H A P A S .

R U A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O , 1000

Dçougue Sto. Expedito
C a m e t B oviaai. Suinao. Franco* In te iro , e C o rtados, Peixe* 

E N T R E G A  A  D O M IC IU O
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sem  iMo p o rq u e  riao 
m sn têm  co n ta to  com  o 
público» que se  irrita 
d ian te  d e  ta n ta s  confu* 
•õ e s . A  funcionária que 
aqu i trab a lh a  **esta so­
b recarreg ad a  d e  serviço**, 
dizem  o» que p rocuram  o  
p o s to . Q u a lq u er um  p e r­
ceb e  que um  m ínim o de  
quatro  funcionário» de  
v em  se r  enviado» p ara  
Lençóis Paulista, que a j t r  
d a  core um s b o a  con tri­
bu ição  a  encher o s d e fa ­
sado» cofres d a  P rev i­
dência .

E m  con ta to  com  a  re­
portagem . n ad a  declarou  
a  chefe d o  p o sto  local, en- 
faü zan d o  que não  tinha 
au to rid ad e  nem  perm isão 
p ara  d a r  en trev ista, ma» 
iodo»  que v ão  a o  posto  
»abem  que e la  passa  al* 
guns apuros, poi» muito» 

descarregam  sua ira con tra  
a  P rev idência  n o  funcio* 
nário  à  sua fren te .

N a R egional em  Bauni 
a s  filas são  tam bém  in* 
term ináveia, po is existem  
poucas pessoas p ara  tra ­
balharem  ju n to  Xo p u ­
blico enquan to  que o s e s­
critórios d o  se to r burocrá 
tico e s tá  ab a rro ta d o  d e  
g e n te .

Lençóis precisa urgente- 
m ente  d e  m elhorias no  
s ten d im en to  p rev íd en d á- 
rio. m as d o  jeito  que c a ­
m inha a  autarquia» m ui­
ta» d d a d e s  devem  sentir 
o  m esm o p rob lem a nosso.

E m  som a, o  que não  
fa lta  ã  P rev idência  Social 
são  funcionários» só que

PALÁCIO DO SORVETE
0  ponto 

de encontro 
de amigos

Umx

U M  C A R D A P IO  IN C R ÍV EL 

M IN l T A Ç A S

C H A N T IU  COM  F R U T A S  N A T U R A IS  
PIC O LÉ

SU C O  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO R T A D O S

■ onretea —  o x to n J  —

FUNERÁRIA GUIDO
Témiilfls em mármore e graeito oatoral

50 aoos ile bofls serviços
Roa 7  ile Selem bro, 44 Fone 63-0024

CHDRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  R EC EB ER  O S  Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S D A
C H A R L Y

E SC O V A S P A R A  CA B ELO S. P O R T A  M A Q U U G E M
C H A R L Y  EM  U N D A S  CO R ES 

U B  O  SO U TIEN  IN V IS ÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D E R N A

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LEN ÇÓ IS P A L U S T A
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AlciDES lEDA; UMA MORTE QUE O s tempos mudam
po dería  ser  ev ita d a os costumes

ELE SAIU P A R A  T R A B A L H A R , CO M O  SE M PR E  FA Z IA , 
o SE R V iÇ O  E R A  PE R IG O SO , E L E  SA BIA .

M A S PR E C ISA V A  T R A B A L H A R  E  E N TR O U  N O  FÔSSO.
M O RREU .

A d d cn te . Palavra mAgica que, p a ra  alguM , i ig n r  
Bea ob ra  d o  acato . Maa p ara  que e tte  fenâm eno  «eja 
caracterizado, i  ncceasárto que» p o r  to d o t oa metoe 
poetíveU e  im aginiveia te ia  e v ita d o . £  dever de  to ­
do* trabalhar n o  ten tid o  de  d a r  a o t  trabalhadorea  o 
M ÁXIM O de tegu rança  na  labu ta  diária.

U m  lam entável **acidente" ocorreu  tegunda*feira 
i^*tima no  Jard im  N ova L ençáit, envolvendo d o it 
operánoa d o  S A A E  local* que estavam  procedendo  á  
colocação de  m an ilhat num  íd tto  de  quase 3.5 m«^ 
tro í d e  p ro fu n d id ad e . A lcides L eda  e  S ebastião  Tho- 
mas. na  certa  sabiam  que q  serviço e ra  perigoso mas* 
0 que fazer> Precisavam  trabalhar, e  foram  cum prir 
a s  ordens receb idas. £  aconteceu o  E V IT A V E L l A s 
frágei* paredes d o  fosso m iram  so te rrando  oe tra ­
balhadores* que v iram  a  m orte  chegar, do lo rida  e  as- 
foüante.

A bo rd ad o s pela reportagem , as pessoa* que ocor­
reram  ao  loca^ iocltcive crianças» afirm aram  q u e  a  
obra, d a  m aneira  que es tav a  sendo executada* fatal* 
m ente teria  um  trág ico  fim.

A lém  d a  fa lta  d e  escoras nas pared es d o  fòsso que 
naturalm entt im pediríam  seu desm onoram ento , o  fundo 
buraco foi cav ad o  ao  lado  d p  um a estrad a  de  regular 
m ovim ento de  autos, o  que p rovoca  u a ^  trep idação  no 
terreno que» po r si só  d a ría  p a ra  an tev er o  o co rrido . 
A fora isso* a  p esad a  escavadeira que trabalhava  p ró ­
ximo a o  Focal contribuía p a ra  o  enfraquecim ento d a  
te rra .

O  resultado desta  sequência de  erros, p o r  pate  
da  autarquia* foi a  trag éd ia . U m a avalanche de  te rra  
úm ida so terrou  Alcide* L eda, chefe d e  num erosa fa­
mília e  com  a  esposa grávida, esmagando*lhe o  erânio 
nio na  m aoilka que hav ia  eoloeado» e  Sebastião Tho- 
mas» tam bém  chefe d e  fam ília que em bora tnrerne 
m elhor sorte  ( > )  assistiu á  agonia  do  am igo, rem  
nada p o d e r fazer p a ra  s a lv i- lo . S obre  que estariam

CLUBE E S P O R T IV O  M ARIM BONDO 
C .C C  8 1 .4 2 7 .5 0 8 /0 0 0 1  01  

E dial d e  Convocação

C onvocam os os associados a b a ito  relacio­
nados» a  com parecerem  i  sede d o  C lube, á  A v . 
Brasil n .o  1039, nesta  c tdsde. a té  o  p róx i­
m o d ia  10 (d e z )  d c  ou tub ro  de  1980, a  fim 
d e  regularizarem  suas «ituaçã^ p ara  com  a 
T e so u ra ra  d o  C lube, so b  pena  d a  aplicação 
do  A rf. I Io . parag rafo  2.o  d o s  E statu tos Sociais: 

Jo ão  Rolim  Jun io r —  T ítu lo  n o .  1010 
C arlo f Z aratim  —  T ilu lo  n .^  58)
Clenio D onval Parizt —  T ítu lo  n . o  960  
F ran k  A lb e rto  M uller ~  T ítu lo  n.o 121 
C ervasio  R osseli — T ítu lo  n .o  831
José A lcides M uller —  T itu lo  n .o  010  
José R oberto  Lopes —  T ítu lo  n . o  965 
Luiz A lberto  d a  Silva —  T ítu lo  n . o  133 
M aria C ristina G o d o y  —  T ítu lo  n . o  966  
N orberto  P upo  d a  Silvcíra T ítu lo  n .o  241 
M onoel Jesus T iburcio  Filho T ítu lo  n.o 602 
S idney A lvea P ere ira  —  T itu lo  n . o  244 
U nilto F rancatti —  T itu lo  n . o  358
V ergilio A ielo —  T ítu lo  n.o 6 1 )
Lençóii Paulista, 19  d e  setem bro  d e  1980

—  A  D IR E T O R U  —

L E V E  A  F A M IU A

parm conhecer oo  Jan ta r no

C H A P A D A O
ela vai a d o r a r . . . P lay  G round  —  Salão  am plo 
•  confortava] a r

R odisio com  8  tipos d e  carnes 18  pratos 
frios 6 5  quentes —  A te n d b n a ilo  Classe'*A”  
m o d e m ssu n a  L anchonete u te m a  e  a o  a r  livre 
ta d o  isso pertinho  d e  voce ,

N o logar mata 
K m  3 0 8 .

d a  M arechal R ondoo

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA

C A U SA S; C IV E IS
T R A B A L H IST A S 
CRIM INAIS

B E N E n a O  JU N T O  A O  IN P3 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

Batista d e  Carvalho» 3 - 10* 2 o  an d ar, m ia  6  
R ubens A rm da* 8*50 - Fone 233122  * Bauru

R  A n ita  Garibaldi* 9 3 1  —  • /  2  
F ooe: 6 3 1 0 9 8  ~  Leocóia P ia

R .
R .

co n v ersan d o ) C aris tia ) fu teb o l) L o teria  E ^ o r tiv a )  
A  v e rd ad e  é  que n ão  fevaram  a  te rm o  sua conversa, 
vítimais q u e  fo ram  d a  irresponsabilidade d o s  que che*
fiam  a  o b r a . • . . {

N o SA A E , Ot funcionários q u e  lá  estavam  ã  che* 
g ad a  d a  reportagem * titubean tes e  taciturnos pou­
cas inform ações prestaram * com o  que sabendo  d r 
g rav idade  d o  o co rrido .

O i  p e r ito i d a  polícia técnica que lá  estiveram  cons­
ta ta ram  a  pericu losidade d a  ob ra  e  já  tom aram  as 
m ed idas cabíveis p a ra  ev ita r o u tra  d esg raça .

R co u  cara  a  lição . So tem os que ap e la r .p a ra  
Oi hom ens que detém  a  Lei e  a  Justiça em  suas 
mãoe* p ara  que a ja m  com  o  m áxim o rigor e  sintam  
o  d ram a  que se ab a teu  so b re  a  esposa e  seis filhos 
d e  A lcides L eda. a fim  d e  que os mesmo* tenham  
chance d e  continuar v ivendo  sem  algo im pagável e  
insubistituive^ um  chefe  d e  fam ília.

A  m oda  e  o  pnznora- 
m ento  físico fem inino e u  
tiram  e  sem pre  e u s tirã o  
em  to d o s os tempos* so­
m ente que se a lte ram  de  
um a época p a ra  o u tra . 

A ssim  tam bém  se d eu  com  
a* norm as que a  m ulher 
teve que seguir, se quizes 
se  ser d istin ta: não  sair 
de  casa eozinha* fosse 
qual fosse o  m o tiv o . 
E ra  d esd eg an c ia  fem ini­
na  cruzar a s  p e rn as  em  
reuniões sociais» fum ar, rir 
sem  m otivo  justo» usar 
gírias» b a lan ça r o* b ra ­
ços no  a n d a r . E  para  
ser considerada bela» era  
preciso que evitasse o  sol* 
o  b ronzeado  não  e ra  a d ­
m itido  em  k ipó tere  algu­
m a, a  alvura constituía o

Cinê^ Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 ;3 0  H O R A S

5 A B A D O  A LU C IN A N TE —  C O M  SA N D R A  B R £ A  —  CO LO RID O  

Di«« 0 9  e  10 quinU  e SextA feira •>— C enn ira  14 a  no» —  Colorido

C EU  EM  C H A M A S —  COM  E R N E ST  BO RCN IN E

1  ̂ A ta iç ã o ;  E ste  p r o g m a ç ã o «stá n d « t e  a  aticrmçõe»

MOVEIS GUIDO
bempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Igualado

MOVEIS GUIDO
Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
0  Melhor Atendimento

MOVEIS GUIDO
0  Melhor Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVEIS GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS GUIDO
Reuna eseas qualidade d em uma loja 8Ó

MOVEIS GUIDO

p r tn d p a f  p red icado  d e  
beleza» ten d o  com o com ­
p lem en to  os lábio* roseos 
e os co n to rn o s d o  corpo  
red o n d o e  e  m acios.

Nos tem po* rom ânticos 
estava  em  m o d a  um a pe­
ça  intim a, denom inada 
E spartilho , um a arm ação  
d e  fitinha* de  b a rb a ta ­
nas» susten tandp  o  teci­
d o , que d av a  realce ao 
busto  e  com pressão ao 
v en tre , m an ten d o  o  cor­
p o  r e to »

N a d écad a  de  1930» a  
palidê* e ra  a in d a  p red ica ' 
d o  de  beleza, com plem en­
ta d a  p o r  u m a p in ta  pre* 
ta  n a  m açã d o  rosto, do  
lad o  d ire ito .

A  m ulher rom ântica 
tra jav a  vestidos longos, 
golas a lia s  a té  ao  pesco­
ço, dando-lhe  um  a i  de  
superio ridade e  respeito, 
im postos ao  hom em , co­
m o  dem onstração  da  in* 
v io lab ilidadc das norm as 
sociais, tan to  na  v id a  de  
so lte ira  com o n a  d e  rainha 
d o  la r .

H o d iem am en te  os pre* 
conceitos d a  m oda  e  d  v 
beleza não  sãp  tão  r ' 
gorosos* com o nos tempe * 
rom ânticos, o sexo femin • 
no  p refere  o  comodisrr..> 
e, um a liberdade, que o 
faz descam bar p a ra  o 
nudism o, em  detiim en t  ̂
d a  m ora l, chegando  a  ' 
p o n to  de  charaar a  i 
ten ção  das autoridad< 
com peten tes.

PMDB
E D IT A L  DE 

C aN V O C A Ç A O

Ficam  convocados os 
eleitores deste  m unicípio 
d e  Lençóis PauUsta, fitia* 
d o s  a o  PMDB* p ara  a 
C onvenção  M unicipal que 
será  realizada no  d ia  12 
d e  O utubro  d e  f 9 6 0 , das 
9  Às I 7 hora<:. ã  R ua 7 
de  S etem bro  (P a rq u e  In* 
fan tü  Elisa P ete ira  de  
B arros ao  lad o  d o  Forum  
n esta  c idade, com  a  se­
guin te  o rdem  d o  d ia :
I ) —  discussão, das 9  
à s  10 horas, d o  M anifes­
to, P rogram a e E statu to  
d o  Partido:

2 )  —  Votação» a  p a r  
tir  d a s  10  horas, do  
Manifesto* P rog ram a e 
E sta tu to  d o  P artido ;
3 )  —  Eleição d o  D iretó­
rio M unicipal e  respecti­
vos sup len tes;

4 )  —  Eleição de  Dele* 
g ad o  À C onvenção R e­
gional e  seu sup len te .

Lençóis Paulista, ao s 
18 d e  S etem bro  d e  1980 
L o d a n o  B eroardes Filho 

P residen te

O  P residen te  d a  R e­
púb lica , sendo  inquirid  • 
a  re: peito» a  sua respo^t  ̂
tax a tiv a : "E sta  ultrapas* 
aando  os lim ites" •

pouco  dias, tan to  no 
R io de  Janeiro  com o  ein 
São  Pau .o , fo ram  re tira ­
das d e  circulação moIs d  : 
d e  trin ta  mil revista* e ró ­
ticas e  pornográficas 
colicitado o  cancelam ento 
d o  reg istro  d a  revist.i
" E R O S " .

A  m ulher deve  se com ­
p en e tra r d e  que o  nudis* 
m o n ão  é  o  fa to r  princi­
p a l de  a tra ir  o  sexo m a * 
cu lin o . O  hom em  sem pre 
quer te r a lgum a coi: 
p a ra  descobrir. D esde quo 
tenha tudo  a  sua d isp o  • 
ção. a longa o* olhos pai.'. 
ou tro s seto rea.

C oelho N etto  dizia q u t 
o  p an o  é que faz a  mu* 
iher a tra e n te .

O  inglês, en tão : "  O  ser 
hum ano, quando  desp ro ­
v ido  c!a sua roupagem  
o  bicho m ais feio d o  m 
do. espan ta  a lê  leõ< 
brav ios nos desertos 
A fríc a .

A  m ulher p re ten d e  p i * 
la r  m uito  alto , cu jas d* * 
m onstrações tiveram  h * 
g a r nos EEU U  p rim eir 
mente* e  é  justam ente ) > 
que se p re ten d e  volt> ' 
ã  época d o  machão» ftgi * 
ra d o  no  tradicional Cov - 
B oy.

S egundo  os entend ' 
d o s  no rte-am ericanos n. • 
quele paí* não  existe lid' • 
res ,em  todos os s e to r /) 
im portan tes da  v ida d a ' 
quela gente, e  que só  p  ' - 
d e rão  surgir com  a  volt . 
d a  época  dos Cow-Boy . 
ou m elhor d ito , dos m: • 
c h õ e s .

E  nós* brasieiros» devr- 
m os pen sar sobre esse af * 
om to . O u n ão )

—  A lex an d re  Q u ito  —

flNDORINHD

A  M E L H O R  C A N IN H A

Av, Ce]. V irgílio R ocha 6 6 9  T el 
Lençóis Paulista

630339

PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUAUDADE  ̂ e  t a m b é m  o s  m e h l o r e s  s o r v e t e s

i
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Hoje tem espetáculo? Tem sim 
senhor! É o racha das dez

Adolescência

A  cAda d ia  que paata  o 
p rob lem a v a i ae agravan* 
d o . A póa a» 10  d a  noite, 
aaaiatimoa um  verdade iro  
featival de  **eantadae de  
pneu»** e  ''cavalo» de  
pau.** na$ ruaa d e  Lençóia.

A lg u n t jo v en t, que se 
reunem  n a  lanchonete  d a  
Pan ificadora  MÀrio, aaem 
**cantando pneua" e. de  
ío rm a  im pruden te  e  ir* 
reapontável en tram  na 
rua i S d e  Novem bro* o* 
b rigados a  íre irarem  brus- 
m en te  tra fegam  p o r a- 
quela a rté ria  se jam  o* 
b rigados a  frearem  b n ia  
cam ente seu» veículos a  ̂
fim  d e  ev ita r a  co lisão .

O u tro  íocal escolhido 
p a ra  o s "rachas** é  n a  rua 
13 d e  Maio» à  sa ida  do  
baile  d o  C lube Social, 
E sportivo  e  C u ltu ra l. O  
quarte irão  em  que esté 
aituado o  "Operário** tem  
d e  um  lad o  a  rua C e l . 
Jooquim  A nselm o M ar 
tins, p ro v id a  d e  semafo* 
ro» e  d o  ou tro  a  rua (ná* 
cio Anselmo» v ia  prefe* 
r e n d a i . D esrespeitando 
tudo  isso e*es partem  
com o v erdade iro s bó*i* 
do s, p o n d o  em  risco a 
v id a  d e  m uitos.

N o últim o sáb ad o , ao  
ouvir o  barburinho , nossa 
repo rtagem  lã  esteve e

consta tou  o  fa to . Apro* 
z im adam en te  1 :30  da  
m ad ru g ad a . o  C hevete 
b ranco , chapa Q C  6720  
fez o  eeu show . e  partiu  
"can tan d o  pneus* *i por

pouco  não  a tro p e lan d o  
Os transeuntes. sem  ob* 
se rvar o  d n a l PA R E . 
d a  Inácio A n re lm o .

S egundo  o» que assisli* 
ram  as  "demonstrações**

d« íropéricia d o  p ilo to  do  
C hevette , o  m esm o é  um  
d o s  p rop rie tá rio s d a  Cut* 
t i l .

R esta  ã  polícia checar e 
autuáH o.

Promessas sim, asfalto nada, dizem
os moradores da Ubirama

O  pessoal d a  rua Felipe 
C am arão , na  V ila  übira* 
m ai h á  dias enviaram  ao 
p re fe ito  Ezio Paccola a- 
b a izo  assinado  tolicitan* 
d o  deste  o  asía ltam en lo  
d e  sua rua.

O  a lc iJde  foi a té  aq u e­
la  a rté ria  e  p rom eteu  a  
m elhoria  no  p razo  de  
6 0  d ia s . T o d av ia , o  tem* 
p o  vai p a s s a n d o ^  o  pro- 
b lem a coitinua, sem  que 
a té  o  p resen te  m om ento 

n a d a  d e  pasitivo  fosse feito
O  fa to  de  Ezio Paccola 

ir  a té  a  V ila  U b iram a e 
an im ar seus m oradores 
q u an to  a o  asfa;iam ento  
em  d o is  m eses foi le­
v a d o  a  sério, p o r  isso eles 
já  estão  desconfiados que 
m ais um a vez a  petição  
cairá  no  esquecim ento, 
po is e ra  pensam ento  de  
to d o s  que sua reivindica* 
ç ã o  fosse a ten d id a  imedia* 
tam en te  após a  visita d o  
p re fe ito .

N o prim eiro  sem estre

houve um  requerim ento  
n a  Câm ara» solicitando 
que a  m unicipalidade des­
se con tinu idade  á s  obras 
d e  a iía ltam en to  d a  v ila  
Ubiram a» m as  a o  que 
p arece  a  coisa ficou na* 
q u ilo . N a ocasião em  que 
a  m até ria  tram itou  um  
v e read o r d i.se  que seria in 
ju s to , a  paralizaçõo das cr 
b ras  n a  vila C ruzeiro  e 
que a  m áquina fosse le* 
v a d a  p a ra  a  V ila  Ubira*

m a . P o rém , o  que se n o ­
ta  é  que tam b ém  na v i a 
C ruzeiro  o s serviços nao  
fo ram  concluídos, fa to  
que vem  gerando  inúme* 
ra s  reclam ações d e  seus 
m o rad o res .

D ian te  d isso  o s morado* 
res pedem  a o  chefq  d o  E- 
zecu tivo  que cum pra  a
prom essa e  que n o  m es 
v indouro  a lgum as ruas 
recebam  a  d ev id a  p av i­
m en tação .

A B A N D O N O  D E  SE R V IÇ O

D u raflo ra  SivUcultara e  C om ércio L id a , 
solicita o  com parecí m en to  d o  Sr. Luiz P edr»  
Pessoa FtlKo p o rta d o r  d a  C arte ira  d e  T rab a lh o  
n .o  0 4 0 0 9 3  ^ r i e  3S9 no  p razo  d e  72 horas 
n a  F azenda R io C laro , sob  pena  d e  caracteri* 
zação  d e  justa  causa, segundo  o  artigo  462  

U i r a  * r* d a  C L T .

ESTAMOS VENDENDO
/ TALENTO

N a ho ra  d e  restau rar a  p in tu ra  e  as linhas originais d o  seu V olksw agen, 

venha conhecer o i  nossos a rtis ta s .

Aqui* o  carro  recebe cu idados artesanais. que são  som ados aos mais 

m odem os recursos que existem  n o  ram o d e  funilaria e  pintura*

A s tin tas vém  d s  p róp ria  V olksw agen, o n d e  são an a lisad as e  ap ro v ad as  

an tes d e  serem  usadas n o  seu c a rro .

E  a s  peças d e  reposição são  sem pre originais • M as, apesar d o  a lta  ní* 

vel de  qualidade, os nossos serviços não  custam  m ais c a ro .

E  voce  sem pre tem  garan tia  to ta l d o s  trabalhos realizados. Procure- 

AOS. O  ta len to  dos nossos artistas v a lo rizará  a inda m ais o  seu V o lksw agen .

S /A  Lençoease de Comércio de Automóveis « S A L C A »
D ISTR IB U ID O R  A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja o e iro , 537 fooe 631555

Seja inteligente;
comprar elétro-domésticos de todas 

stênoa técrtico do loja pioneiro da 

o COSTA e saia qonhondo com isso.

EUTRO TÉCNICA lENÇ 015

CO m 

com

R ua X V  d e  N ovem bro. 754 • fooej 6 3 0 1 6 0  — Laoçóis Paulista

(E permitido proibir?)

P a ia  os pa is  d e  to d o  a* 
doln^xente o  g rande  p ro ­
b lem a é  que lim ites im ­
p o r á  co n d u ta  de  seus fi* 
Iho» e fazer com  q u e  eles 
nem  se sin tam  prisiooei* 
ro s n e m  a b a n d o n ad o s .

A  a titu d e  líg id a  e  a u ­
to ritá ria . na  tem unolo- 

d o s  próprio» filhos, os 
que a d o tam  são  conside­
rad o s "quadrados** ou 
"caretas** A  d e  líberda* 
de. a  d o  **deiza andar**» 
são  conhecidas com o "!e

é  9 9  ^ 9  ^  f  4gais ou  p ra rren tez  . 
A m bas a s  a titude»  são 
prejudicial# a o  desenvo l­

v im ento  d a  criança e. 
quando  se tra ta  d e  a- 
dolescentes, tan to  a  li­
b e rd a d e  excessiva quan to  
a  fa lta  d e  lib e rd ad e  gera* 
rã o  com portam en tos í- 
n ad eq u ad o s .

C om o é  que se resolve 
um  p e d id o  d o  filho que 
quer a n d a r  d e  m o to , fu­
mar» acam p ar co m  pei* 
soas estranhas, sc essas 
coisas v ão  co n tra  a  von  
ta d e  dos pais7 C om  a  v e r  
d ad e , natu ralm entc . Se os 
p a ij  ae sen tem  and o so a  
com  o  dese jo  dos filhos 
an d a rem  d e  m otocicle-

Cofflanicado
A  B iblioteca M unicipal **Orígenes 

já  se  encon tram  ã  disposição d o s  consulentes 
a» seguintes ob ras:

L IV R O

O s T rab a lh o s  d e  H ercules (A g a th a  C hrístie) 
S eg u n d o  a  C o n rre teza  (A g h a ta  C hristie)
V o an d o  P ara  o  P erigo  (A rth u r  H ailey )
N ina (J-M . S im m el)
A  H istória  d a  A rt#  ( E . H .  C o m b rieb )
N ovo  Dicionázio B rasiloiro M elhoram entos
3 v o l .
H istó ria  d o  Brasil —  2 voi. (Ju lie rm e d e  A breu  
e  C astro )
G eog rafia  p a ra  E studos loc ia is  —  2  vol. (Ju- 
licrm e d e  A b re u  t  Castro*
Bib io teca  M aravilhosa Infanti] 4  v o l .
A tla s  d e  A n a to m ia  e  P isio logia H u m an a  3 
v o l. (A lcy r J .  M atth iensen)
D icionário  U niversal d e  Pesquisas B iográficas *
4  v o l.
M anual d e  B obinagem , 3  vol. —  M anual de  
T orneiro , 3 vol —  M anual d e  F und ição  3  vol. 
T em p o  d e  C om unicação —  4  vol^ (A d a  N atal 
odrigues)
Mit-tário M agazine —  5 vol (E lle ry  Q ueen) 
C oleção  Erico V erissim o 6  v o l.
N ovo  M anual T écn ica  em  M adeira  3 to I 
(L e e  P  M cD onnell)
C urso  d e  E le trôn ica  —  4  vol •
C urso  T elefon ia  Básica 4  v  o l (C láu d io  Ro* 
m a n o ) »

tas. o  m elhor é  que digam 
isso, q u e  a té  !utem  para 
m o stra r a o  filho o  perig'^ 
q u e  isso re p ro e n ta  a 
sua v id a .

A  re lação  fam iliar es* 
lan d o  b asead a  num a cons 
ta n te  de  sinceridade, de 
ab e rtu ra  d e  propósitos* 
pa is  e  filhos não  sentirão 
m edo  d e  expressar seus 
sentim entos^ d e  mo»-lr<-r 
ra iva , ansidedar descon­
fiança, e tc . . .»  senttoen* 
tos a  que estam os acov  
tum ados a  considerar co­
m o  coiâa m iro •

Nem  tudo  o  que o  ado* 
lescente p ed e  e  exlg# ele 
realroente  quer fa ze r . 
M uita» vezes» o  desejo  é 
d e  ou^'ir um  n Ío  á s  suas 
reivindicações que e!e 
p ró p rio  considera exor­
b itan te s  e  inaceitáveis. 
E íae N A O  pro tege  o  ador 
lescente d e  si m esm o, do» 
rentim ento# m uito  trr 
tenso  e  m com preiurveis.

M esm o num a familia 
o n d e  h a ja  respeito  rr.u- 
tuo. o  a d o  cscente U m  
sem pre teu s  conflitos c  a  
resolução dessa» v irá  ©um 
o  fim  d a  adolescência» a 
e n trad a  tia  id ad e  ad u lta , 
a  constitu ição d e  sua 
p ró p ria  fam ília e o  a* 
b a n d o n o  d o  papel d o  
d ese jan te  p a ta  o  d e  de* 
se jad o  •

A o  la d o  d o s  desejos de  
lib e rd ad e  há  sem pre um  
p ed id o  d e  am o r, um a nc- 
cea. id ad e  dc  cu idado  e  a  
p reocupação  com  a  li* 
b e rd ad e  do» filhos esta* 
rá  lun ilada  p o r  esses p v  
rã m e lro s . O  p io r d e  tudo  
é  q u an d o  o  ado lescen te  
tem  a  sensação  d e  que 
se  perdeu , d c  que fot e v  
q u e c id o . A  v e rd ad e ia  li* 
b e rd ad e  n ão  é  «impies- 
m en te  d a r  tudo , perm itir 
qualquer c o í a  pressupõe, 
p a ra  o s adolescentes» o  
cu idado , o  interesse e  a  
a te n ç ã o . P o r que. afínah  
o  d ireito  d e  p rocu rar s<u 
p ró p rio  destino , d #  et* 
co lher a  m elhor m aneira  
e  ee re lec ionar co m  a# 
p e  soas é  asp iração  não  
só  do#  ado lescen tes co^ 
n io  d e  qualquer p essoa ...

D ra . L ác ia  HeloDâ C onéo 
i  P sicó loga Clinica e  x to i  
d e  R e a te s  ã  ru a  l ã  do  
Maio» 375» cm  nossa c i­
d a d e . C ore b o ra  iro rc ad a  
p e lo  fooA: 630A 38

Empresários:
P a ra  tran sp o rtes  d e  c a rg a s  e  encom endas, p re fira  a  rap id ez  e  a  seguran ça  do

E X P R E S S O  
BARRA B O N I T A

«liárüu p a ra  S&o P a d o  e  ia te rio r —  co n iu lte  aoSM>s 
em  qualquer d e  aoM es fUiaia.

M A T R IZ  R U A  M A R T A  M A R IA , 1 5 5 0  —  F O N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 5 4  
B A R R A  B O N IT A  —  P IU A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES. 6  3 5  
FO N E  2 3 3 8 4 6  _  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U . 6 6 2  F O N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO S Ê  V IV A N C O  SO L A N O , 01  
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  F O N E  2 0 1  5 3 0 0  

E  e ia d a  aaa aeguin te, e idadea: A varé . S a a ta  C r ra  d o  R io  P a rd o , R ra ju l 
A ta if , P residen te  P ru d en te  •  O urínhoa.
E X PR E SS O  B A R R A  B ^W IT A  —  O n d e  stia e a r n  len t carinho  d e  p a tracc ir*

O JEITO MESMO E COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO!

Móveis Moretto



PáfÍB* 6

Veia como participar do Troféu Imprensa
f\ibUcAmo» »qui o  re|pj« 

lam ento d o  T ío íé u  Inv 
prentB do  Eifportoo. O t 
in le re w d o s  p o d e r io , a* 
fim  d« diriznirt algum a 
dúvida, p rocu rar oa tatre  
lorea d o  adetiaino local.

oa jorar.ia O  E C O  e  T r r  
burta L ençoen ie  e  rad io  
D ifuaora. T am bém  para 
U a loeaia c a iio  ú diapo ' 
efeito  de  inacrlçota ca­
u ç ã o  .

T R O F É U  IM PREN SA  
D £  ESPO R TES 
Regulam  cfüo 
1 —  D a  instituição:

P o r deciaão tomada»
env reurnão, na  preaença 
d o  C oordenador d a  C C 6,

R história do Tênis brasiieiro comecou
a mudar nesta V Copa Itaú

O  Unia brasileiro  m udando . Pe­
la  prim eira  vez, T hom ax  Kocb* o  , me* 
Ibor jo g ad o r brasileiro  dos último$ vin* 
ta  anos, de iaa  d e  ganhar o  M asters d a  V 
C opa lU ú . N as quatro  C opas onterio ' 
res venceu as duas prim eiras e  a  últim a, 
nÂo com petiu  na  teiiceira . p o r  m otivo  de 
saúde . D esta  vez  o  vencedor foi o  ura* 
guaio jo s é  Luiz D am ianí, que disputou 
a  final com  o  brasileiro  M arcos H o c ^

rítiba c  São  Paulo  jogou  m a l. P or iss*> 
os que o  ap o n tav am  com o  provável su* 
cessor d e  T b o m az  Koch com eçam  a 
d u v id a r .

9

T erm in ad a  a  C opa, to d o s se pergun 
tam  quem  será  o  sucessor d c  K o ch . O 
gaúcho H ocevar, m ais conhecido  po r 
M ateão , vem  §o firm ando  com o o  mo* 
ibor ten ista  brasileiro, em bora  tenha 
perd id o  p a ra  D am iano  n a  final I ta ú , E 
u m  jo g ad o r d e  boas qualidades, p reci­
sando  ap en as  m an te r constan te  sua 
g a n a .  J á  C arlos A lb erto  K irm ayr, te* 
nista brasileiro  m elhor co locado  n o  ran ­
king m undial, d u ran te  a  C opa snosirou* 
se b as tan te  instável: teve bom  desem- 
f-enho na  e tap a  R io, o n d e  sagrou-ae 
cam peão : em  P o rto  A leg re  chegou á 
final pe rd en d o  p a ra  Koch, m aa em  Cu-

M as não  é  s6 d«  g rande  nom es que 
■e faz a  C o p a  Itaú, e  nisso está sua 
m aior contribuição p ara  a  história do  
tênis b rasile iro . Sem  dúv ida  os jovens 
ten istas que participam  d a  V  C opa eo* 
m o R en a to  Joaquim , Ney K eller ( tro ­
féu revelação  d a  e tapa  C am pinas), 
Cí h í o  M otta. E d u ard o  O n d a  e tan tos ou. 
tros, são  jo g ad o res  que com eçam  a 
d esp o n ta r no  cenário  d o  tênis brasileiro 
e p o d e r io  su rp reender m uita g en te .

U m a co ita  é  ce rta : desde  1976. 
quando  o  Itaú  prom oveu a  prim eira C o­
p a , m uita  coíaa m udou e  aem pre p a ­
ra  m elhor. A  popularização  de  um  es­
p o rte  considerado elitista, a  elevação do 
nível lécnico doa jogadores brasileiros 
e  o  incentivo aos jovens tenistas, tudo  
iaao tem  contribu ído  eíe tivam ente  pa?a 
consolidar e  m assificar um  esporte  no­
b re  que n ã ^  perdeu  sua m ajestad e .

QUITANDA FRUTVERD
F R U T A S. V E R D U R A S. E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A G E SP  P A R A  SU A  M ESA

A V . B R A S a . 9 3 6

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O  

_  R U A  C EL. JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539

AUTO MECÂNICA
BANIL

E spadalxsada em  conaertos r e fo m a s  « retifica d e  
m otores V otksvragen sob a  garaxrtia d e  IbanO 

▼aoettí ^  3 0  anoa d e  b o as  serviçoe ~

—  A v , 2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 5  —  F one  6 3 0 7 2 6  —

ím arcenaria irere
T em  os m elhores artiíicea p a ra  to d o  tipo  de  
b a b a lh o  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

irobuia —  m ogno form ica p ara  moveis

da  cozinha a b an h e iro .

Diaque 6 3 1 1 5 9  e  irem oa viaitá-lo, poia tiabalha- 
moa sob encom eoda

R U A  C A ST R O  ALVES» 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

G A N H E  TEM PO  E  D IN H E IR O  C O M PR A N D O  SU A  A N TEN A

Ü H F ein Carlinhos Capucho, U M A  L O JA  ESPE C IA L IZ A D A

EM  ELETRÔ N ICA  COM  O R IE N T A Ç A O  TÉC N IC A  D E  H Capacho
SISTEM AS ELÉTRICO S COM  M A IS D E  C IN C O  A N O S D E  E X P E R IÉ N O A

EM  SISTEM A S D E  C A PT A Ç A O  D E  SINAIS EM  V H F -Ü H F -F M -
Elelrônica laiiustríai e C A T V -M A T V

(A N T E N A  C O L E T IV A )
TÉC N IC A  E  G A R A N T IA  D E  SE R V IÇ O  A O S NOSSOS CLIENTES.

Ü H F IN ST A L A D O  A  P A R T IR  D E  1 .5 0 0 ,0 0  T O T A L  A SSIS T Ê N Q A

R U A  A N IT A  G A R IB A L O l 738
R U A  JO S £  D O  PA T R O C ÍN IO  3 3 5  —  FO N E  631201  (R E C A D O )

Sr. Nelson Faillace. do  
Secretário  da  C C £, sr. 
H i.ler Jo ão  C apoani, os 
repreaeotantea d o  jornal 
O  ECO , d o  Jo rna l T ri­
b u n a  Lençoense e  ra ­
d io  D ifusora d e  Lençóis 
Paulista, rerpectivamen* 
te  o» Srs Ivanüdo B anos 
e  Ítalo  Segalla, com  os 
represen tan tes d o  A tletis­
m o lençoense, Srs Edwal- 
d o  Bianchini e F ernando  
A ntonio  d e  Barros,
^  Ficou decidido que o 
referido  T ro feu  será a* 
nual e  que no  presente a- 
n o  versara som ente so* 
br«  atletism o, o outra* 
m oda idade» serão  acres­
cidas grada ti vam  e n te .

Decidiu-se tam bém  
que a  d a ta  d e  sua rea ­
lização seria determin:^' 
d a  em  ou tra  ocasião, a* 
p roveítando  um a d a ta  hts 
tó rica po r e z e m p lo . 
Provisória m ente este ano  
d e  1980 será d i pu lado  
d ia  nove d e  n o v e m b ro .
2  —  D a F inalidade:

^  D ar oportun idade  
aos jovens, que ainda não 
praticam  esportes, qu« o 
façam  com o m eio de 
preaervar a  aaude, a  p rá ­
tica d e  lazer e  ou tros be­
nefícios. *

—  O  ensejo  a o s  men* 
to res d o  esporte  leoçoen* 
ce é  a  descoberta  d e  va­
lo res que venham  a  de- 
fender o  nom e de  L en­
çóis em  com petiçoe» e r  
porUvaa.
3 —  D a O rganização

—  C abe a  d ireção e  a  
Com isão T écnica doA - 
tletism o organ izar, d a r  
an d am en to  e  ava liar a 
com petição .

~  C ab e  ti Im prensa 
divulgar, prem iar e  ins­
c rever equipes e  a tle ta s .
4  D as p ro v ia

São  d e ttin ad aa  a  a* 
tle tas de  am bog os sexoc
—  P ara  o  I . o  T .  I. p a r  
Üciparão equipes fo rm a­
d a s  p o r  diversoa setores

c id ad e  (vilas» bairros 
luaa, e tc )  bem  com o u- 
sinas, distrito» e  zona ru ­
ral'.

Este a n o  serão  dispu* 
tad as  a s  seguintes provas: 
P rovas m arculinas! 100 
m , 6 0 0  m  e  3 .000  m  (cor 
r id a s )  sa lto  em  distancia 
e  arrem esso d e  peso . 
P rovas fem ininas: 100 m. 
6 0 0  m  (co rridas” salto  
em  d b tã n c ia e  arrem earo 
d e  p e s o .
5  —  D a  hhscrição

Locais instalados pela 
im prensa, ã  p a r tir  do  
d ia  6 . 0 9 .6 0  a  3 1 .1 0 .6 0
—  C ada  seto r (v ila  ba ir­
ro , etc. ) p o d erá  partici­

p a r a té  com  dua» equ i­
pes
—  A s equipes poderão  
inscrever a té  trés a tle tas  
p o r  prova
—  C ada  a tle ta  te rá  o  
d ireito  a  com petir até 
duas p ro v a s .
—  S erá  aceita  inscrição 
de  avulsos, tam bém  até 
p ara  duas prova»
—  E ste  an o  os a tle tas 
que já  participaram  de  
competiçC<s pela  CCE^ 
náo  p o d erão  se inrere- 
v e r .
6  —- D o resu tad o :

Será ap u rad o  a  equipe 
cam peã e  vice d e  cada 
sezo .

A  ava.iação  é  feita 
pela  to m a  de  pon to s o b ­
tidos pelo» a tle tas nas 
diversas proveu de  aeor 
d o  com  o  critério ab a i­
xo:
1 .o lugar —  1 3 pon to s
2.0 lugar ^  8  pon to s
3.0 lugar —  $ pon to s •
4 .0  lugar ^  3 pon tos
5.0 lugar 2 pon to s 
6 .  o  lugar —  I ponto  
D a pram iação

—  T ro féu  p a ra  os equi

pes cam peãs e  vice (4 )
—> M edalha» p ara  atle tas 
que com eguirem  até  3 . o 
*úgar nas d iferen tes p ro ­
v as .
IM PO R T A N T E  — O  ho­

rário  será  estabelecido  a 
pós o  térm ino  d a s  ins 
crições. £  reservado  A  
C .O  o  d ire ito  d e  a lte ra r 
suprim ir, etc. qualquer i- 
tem  acim a c itad o .

PRErEITURA MUXICIPAL DE LESÇOIS
PAULISTA

EDITAIS DE TOMADA DE PREÇOS

N o» 13 e  1 4 /8 0
A cham -se ab e rta s  na  D iretoria d e  C om pras O bra  i 

e  Serviços d a  P refe itu ra  M unicipal de  Lençóis Pauli - 
ta , T o m ad as  d e  Preços N .os 13 e  1 4 /6 0  .p a ra  aquUi 
ção d o s  seguinte» m ateriais:

A )  —  T o m ad a  de  Preços N .o 1 3 /6 0  —  A q u is - 
ção  d e  3 .0 0 0  (T te is  m il) sacas d e  cim ento Portlan  1 
C P  3 2 0  com  50  K g . cad a  um a;

B ) —  T o m a d a  d e  P reços n .o  1 4 /8 0  —  Aquiii- 
ção  d e  1 .000 (h u m  m il) m etros cúbicos de  areia  lava­
d a  (a re ia  g ro s s a ) .

O s in teressados p o d erão  o b te r cóp ias dos editais 
com pletos n a  D iretoria de  C om pras. O b ras  e  Serv  • 
ços d a  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista, sita á 
R ua  C e l. Joaqu im  A nselm o Martins» n.o 575 , no  h* 
rário  d o  expedien te , to d o s os d ias úteis, ante» d o  e rr 
cerram ento  d a s  p resen tes licitações.

O  encerram ento  dar-se-á n o  d ia  14  de  O u tub ro  d«T 
1980, á s  10 ,00  horas,

M aiores inform ações n o  endereço  acim a com  o 
senhor D ire to r de  C om pras, O b ras  e Serviços.

Lençói» Paulista. ) d e  ou tub ro  d e  1 9 6 0 .
a )  Ezio Paccola —  Prefeito  M unicipal.

Aniversariantes
H O JE  D IA  5 —  M aria C enira da 

Silva M orretto ; C arlos R o b e rto  Paccola; 
Fátim a T erezinha Fernandes, espo ta  de 
R enato  A nton io  B orin ; W ag n er R obei- 
to  A rtio li Paccola, Fillho d o  P rof, Her- 
vat Paccola e  E lza A rtio li Paccola» resi­
d en te  em  B auru; A n ton ia  D ias d e  0!U 
veira: M aria d e  L ourdes Beviláqua O li­
v e ira .

SE G U N D A  D IA  6  —  T elm a Boii 
d e  M attos: M aurício D o rta  de  Souza 
K arina M aria G oto ; A d rian o  de  O livd- 

L im a.ra

T F JIÇ A  D IA  7 O a u d in o  Pacco* 
In; A l do  Csccone; D r. W aner Paccola; 
T berezinha Bosi d e  M atos, esposa do  
Prof» José A ugusto  de  M attos; R osa 
M aria C oneglian  T recen ti, esposa de  
R enato  T recen ti.

Q U A R T A  D IA  8  —  V irginia Bits» 
Petenazzí. esposa de  W alte r Petenazz ; 
A na E lvia M arch ii; IdaHo Â ngelo  R *- 
fzeli»

Q U IN T A  D IA  9 F sny  C oneg lian ; 
j o s i  C am argo; A ndre ia , filha d e  Ben* * 
d ito  B arbosa e  M aria A Iba d e  C ontt 
B arbosa; R ubens C o m es: M aria H e le n i 
d a  S ilv a .

SFJKTA D IA  10 —  O a u d io  Pas 
chonrelH ,; Sir.iooe R am ires Spinelli» resi 
d en te  em  5. P au lo ; T e rd iio  Placca Die- 
goli; M arccile P av an a to  C am arg o .

SA P.A D O  D !A  11 —  W a lte r  Dio 
m edes; P t'rsio B oii de  M attos; Joaquim  
Paulo  C am pos: Joaquim  C arlos d e  O li­
ve ira  L im a; M aria Lucília F ernandes Ri- 
beáro. filha d e  W aldom iro  Lopes Ribei 
ro  e  M aria Irinéia Fernandes R ib J-  
ro . residen te  em  S to . A n d ré .

R E M E T A  SU A S M E R C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A PID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E :

São  P buIo —• B otucatu —  São  M anoel —  A varã —  Lençói» P au lista  —  
A g u d o . —  B auni —  Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra  BooiU  e  Vice-Ver*»

M A T R IZ  j
A V E N ID A  IRM AS CIN­
T R A . 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9
S. M A N O E L  —  SP

F lU A L :

R U A  A R A G U A IA . 5 7 8  
FU N D O S —  FONE 
2 2 6 ^ 2 0 7  CA N ID Ê • SP.

Comércio de acomuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e reeo n d id o n ad as  • cabos . e terroiBaís • aguá  destilada  s  solução de  baterias em  gera]

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o  80b FO N ES —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

D R. SÉR G IO  PE L E G R IN I M A RU N

C U N IC A  E  C IR U R G IA  D O S O L H O S

D R. C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

(lin io a  e  G m rg ia  de  ouvidoo, nariz « g a rfan ta

A U D IO M ETRIA

R U A  P IE D A D E . 2 1 1  —  T E L E FO N E i 6 3 -0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O
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Posto do Trabalho não trabalha
D uran te  m uito tem po, 

o  P ro m o to r PúbSico lo" 
cal d av a  asBistcncia a  
trabalha  do  ree. patrõe* 
etc. quando  algum  litígio 
ou causa trabalh ista  e s ta ­
va  em  p a u ta . E m bora  se 
sobrecarregado  d e  ser\'i- 
ço  o  porta-voz e  defensor 
d a  Justiça  d o  P ovo  ja ­
m ais se n egara  a  dar 
sua contribuição d o  sen-* 
tid o  d e  reso lver legalroen* 
te  assuntos d a  ã rea  da  
labu ta  diária.

V eio  en tão  o g ran d e  n o ­
ticia, espelhada  inclusr 
ve  neste  semanÂrio que 
Lcnçóia Paulista, co m  o  
esforço titin ic o  de  ruas 
forças representativas, 
conseguira trazer um  Pos 
to  d o  T ra b a lh o .

A leluia. A leluia! To- 
d o t  can taram , po is essa a* 
quísição iria d a r  a o  re­
p resen tan te  d o  povo  pe* 
ran te  a  Justiça, m ais tem ­
po  p ara  estudar com  
mais v ag a r o s in tricados 
casos que passam  diária 
m ente p o r  seu departa- 
m e n to .

T o d a s  a s  quintas-feiras 
lá  estava  o  ag en te  da  
Ju n ta  d e  C onciliação e 
ju lgam ento  d e  B auru, ex* 
p licando . sugerindo, crí* 
en tan d o  e  fazendo  hom o­
logações, en q u an to  que o 
P rom oto r p a ro u  d e  exer­
cer essa função .

A  p refe itu ra  M unicipal 
p o r  SUA vez, cu idava  da  
p a rte  de  locação d o  pre- 
<iio e  ou tros assuntos para  
q u e  n ad a  faltasse ao  fuo* 
cionário  d a  Ju n ta .

T odav ia , a  Ju iza  Rosã- 
Üa. d a  Ju n ta  de  Cond* 
liação e Ju lg am en to  de  
Bauru, a legando  estar 
com  seu quadro  de  pes­
soal caren te  d e  m aterial 
hum ano, co rtou  a  perio  
d ic idade  das visitas de 
seu auxiliar ã  nossa ci* 
d ad e . e  num  esta lar de  
dodos Lençóis ficou sem  
o  funcionário d a  Jun ta  
to d as  a« quintas feiras.

tan te  d a  Justiça d o  Tra- 
balhot e  com o não  há  
d a ta  p a ra  suas v indas a 
Lençóis, em p reg ad o s e  
em pregadores tem  que 
ir a té  B auru p a ra  fa*

zerefD h om ologações.
O  que se d ep reen d e  des­

tes fa to s  6 que m uda­
m os p ara  p ior. pois se 
p e rd e  tem po  e  dinheiro 
indo a té  Bauru, coisa

que. an tes d a  instalação 
d o  P o s to  d e  T rabalho  
aqu i em  Lençóis n ão  c ta

A s reclam ações são  mui*

ta s  e  o  incoaform ism o é 
geral, po is a  população  
n ão  consegue en tender o  
p o rq u e  destes ía tos acon­
tecerem  em  Lençõis, que 
co lab o ra  de  m aneira  mr

bstancia! eom  a 
ç io  d o  E stado  e em  tre* 
c a  recebe a  quase desati­
vação  d c  seu  p o s to  de  a* 
tend im en to  d a  Justiça d o  
T ra b a lh o .

No rio da Prata centenas de peixes mortos
A  gurizada estav a , co ­

m o sem pre faz, b rincando 
nas im ediações d a  ba* 
cia d o  R io d a  P ra ta  
q u an d o  se d ep a ro u  com  
um  q u ad ro  d eso lad o r.

B oiando nas ág u a t do  
rio  estavam  centenas de  
peixes m ortos e  semj- 
m ortos, coisa que nunca 
aconteceu em  Lençóis. 
O s m otivos que provo* 
caram  a  m o rte  d o s  P^í* 
xcs eles n ão  sab iam , pois 
sendo  crianças r^ão pode* 
riam  fazer suposições C o­
m eçaram  a  pescar, com  as 
m ãos, a lguns peixes que 
a in d a  se m exiam  debil*

m e n te . U m  dos garotos 
levou quase I 5 quilos: **ó 
m ãe. que eu pesque il"  A  
m ãe, com  a  carisUa dos 
d ia s  otuais. não  pensou 
duas vezes; p reparou  os 
peixes e  com eçou a  frí* 
tá  los. m as a o  ten ta r co­
rne-los no tou  um  forte 
gosto  d e  sabão , e  então 
pergun tou  a o  filho com o 
conseguira, com  ta n ta  fa* 
cilidade, pescar tan tos 
pe ixes. A o  saber ss  
condições d a  pesca, ati* 
rou  os petxcs n o  Uxo, de­
duzindo  que estavam  do* 
en tes.

O s p o p u la res  que o b ­

servavam . tristonhos, a* 
quele m ar de  peixes m or 
tos, e sendo  m oradores 
d a s  redondezas há  m uito 
an o s, d isseram , em  sua 
m aioria, que a  m o rte  dos 
peixes fo ra  p ro v o cad a  
pela  descarga  d o  esgoto 
d o  S A A E , enfatizando  
que o  d e te rg en te  vindo 
d a s  casas a liad o  ã  época 
de  estiagem , que reduz

em  m uito o vo lum e de  
água do  rio d a  p ra ta , a- 
n iqu ilara  o s p e ix e s .

O  local o n d s  o s peixes 
ap a ieceram  m ortos é nas 
im ediações d a  p o n te  de  
S an to  Paceola, a p ó s  a  
b ifurcação  d o  rio, que 
foi desv iado  em  p a rte  pa* 
ra  a  U sina B arra  G rande.

Pica po is o  a le rta  ao s 
pescadores p a ra  que não

pesquem  naquela ãraa, 
po is os peixes podem  
ta r  con tam in ad o s.

A s  au to rid ad es sani­
tárias deveria in  anali­
sa r  cusdadoaam ente o  fe* 
nóm eno e  ten ta r ev itar 
que o s peixes sejam  d i­
zim ados. po is isso causa* 
ria  um  desaatre  ecológico 
quo **mataria** o  rio  da  
P ra ia .

A gora  só  exporadica- 
m en te  tem os a  represen*

AUTO
ELÉTRICA
LENÇÓIS

P A 5 S 6 C A  A  T U IA
SERV IÇO S C O M PLETO S D E  ELE T R IC ID A D E

P A R A  A U T O S 
R U A  N ITER Ó I —  72

Venha conhecer os 
lançamentos 

De Mmus® na

Casa 
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII.114- V. ãeré

t. VQCE ENCONTRA 
iíOR ORE NASCER 

ma SER ÜOER.
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Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipam entos

V A  C O N H £ C £ 4 jO  EM  C A R A N I T R A T O R E S

Outro descarrilamento
em Lençóis

N a m anhã de  ontem  
m o ú  um  deacarrilam en- 
to  ocorreu  p róx im o  ã 
estação  d e  Lençóis Pau* 
l i i l a .

U m  com boio  d a  Fepa- 
aa que efe tuava  m ano­
b ra i. a o  p a n a r  pela  agu­
lha de d e iv io  teve o  Ira* 
je to  d iv id ido , seguindo 
um  vagão  p o r  um a linha e 
ou tro  p o r  o u tra , ac id en ­
te  que fez com  que 3 
vagões ta l  U n e m  d o s  trí* 
Ihos.

O  d e fe ito  acontecido  
nos ca rril da  agu lha que 
desv ia  o  trá feg o  n o  pátio  
d e  m an o b ras  d a  estação 
a in d a  não  foi explicado, 
po is IaI acidente difi­
cilm ente aco n tece .

O  tráfego  d o  ram al 
ferro%'iajio en t/e  Bauru e  
B otucahj Rcou paralizado  
p o r  v á r is i  horas» o  que 
tra rá  g ran d e  preju ízo  pa* 
ra a  Fepmsa .

J á  está  se to m a n d o  ro ­
tin a  esses  aciden tea  e n ­
v o lv en d o  com posições da  
F errov ia  P au lista  S .A ,  
m as a  adm in istração  d a  
em presa  a té  ag o ra  não 
se p reocupou  em  m elho­
ra r  a s  condições de  
funcionam ento  d a  ettra* 
d a  d e  ferro. N o d ia  em  
que acon tecer um  desaa- 
tre  com  vítim as é pos- 
síve] que a  d ire to ria  da

F epasa  te  sensibiHza s  
reform e sua e s tra d a .

D anos m atérias não  io- 
co reodam  a  e m p re u , pois 
u m  vsgão-tanque che;c 
d e  gasolina sem  álcool 
q u e  se destinava  ã  B If 
v ia , a  p reço  baratíssim o 
to m b o u  lodo  9 ^  contou 
do . e  m ev n o  a  J^s
pasa  n ão  tom ou proví* 
dencias.

Bar e Lanchonete
do Zicão

B ebidas nactooaSs e  estrangaires ~  
lanches, salgadinhos e  p izsas 
O  p o n io  d ê  eneofüro  dos 

R U A  13 D E  M A IO , 6 6 0  N O

aporitivoa,

ELÊTRO MODELO
M IN ETTO . P E R E IR A  fc O A  L T D A  

R ebobinflm ento d e : M O TO R ES. G E R A D O R E S  E  T R A N SFO R M A D O R E S.
ELETR IC O S

Oflcíita A L JT O R I7A D A  era m an u teo ç io  d u  toldA doraa clótricft, 
BA M BO ZZI.

V e n d a . d< pecas eictricaa p a ra  V E ÍC U L O S.
A U T O  ELÉTRICO .
Fabricação  de  te n n in a i, p a n  Bateria.

R U A  7  D E  SETEM B R O . 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L IS T A

adidas
M c / t

Fone 22-6j & S Y O R T E“ ■ 8 TUDO para seu esporte

rua bâ ŝf̂  'd  ̂ ^9tv3l/j0j2-7o

H O T E L

à 12 Km. de Len çó is
In sta lado  cm  edifício d e  linhas arquitclónScas nrro jadM  

P erno ite  com  café d a  m anhã —  R efeições avulsas
E stacionam ento  p róp rio

M antém  a in d a  u n  b em  m o n tad o  serviço d c  b u ffe t p a ra  festas»
fo rm atu ras  e  casam entos

atendimento classe  

Rua 9 de Julho, 1520- Foi 88*1113* Macatuba
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Primeiro resultado de Lençóis 
nos Jogos Abertos do Interior

p o r MiUcr 
J o io  CopoAni. 0 delegm* 
Çio de  Leaçói» P eu lU u  
que e e ti  d i^ u la n d o  oe Jo* 
f« e  A Beitoe d o  Interior 
começo e  co lher eeue pri- 
m eíro t reeultodoe.

Em trêe p ro v a t realizo* 
d ao  air>do na  faae de  
claeeificaçio, O btívem o* 
um  reeultodo poaitivo e 
do% oegotivoa E m bom  
Oa ealdoa con trá iioa  àr 
ooeeae core* deixem  ol- 
funa  ocobniAhadoa» oa 
oüetoa n io  ec ab a la ram  
poie confiam  em  aua$ p o r  
«bilidadea» apeaar d o t 
daaíalquea.

A a garota» repreeentazv 
d o  volai fem ioino de  

c id ad e  venceram

ap ertan d o  o  advera irio . 
m a i na  «egunda dU pir 
la  caiu d e  p ro d u ção  ten d o  
d e rro tad o  p o r  2 x 6 .

C láud io  com eçou betn, 
vencendo  o  prim eiro  te t 
p o r  7x3, m aa tam bém  
i\áo  conseguiu fixar sua

perfom ance iníciaL tendo  
b a tid o  p o r  d u as  vexea 
consecutivas, com  par* 
ciais d e  2x6  e  x 6 .

O i  teciiitas acreditam  
em  m elhor jo rn a d a  con* 
ira  R io C laro , seu p r ^  
xim o a d v e riá r io .

Noasos a tle tas continu* 
am  con fian te t e  tan to  o 
chefe d a  delegação  com o 
A rchangelo  Brega, p rocu ­
ra d o r d a  com itiva acre* 
d itam  na  classifieação, 
p o u  há  estru tura  solida 
cm  todos os se to re s . To*

das a s  m odalidades tem  
seus técnicos que v ia ja ­
ram  com  suas equipes, 
o  que d ã  p ara  corrigir os 
d efe ito s . O u tra  p ro v a  
d a  b o a  organização é  
que nossa equ ipe levou 
tam bém  cozinha própria.

3 . esporte olímpico dá
mais chances para Lençóis

cocn g rande  facilidade a  
equipe de  D racena. com o 
já  e ra  e ^ e r a d o ,  pelo  pia* 
car d e  2x0, com  parci­
ais d e  15x5 15x4 .
C u aru já  serã  o  próxim o 
ad v en á fio  d e  Lençóis 
P au lista . *

Noaso x ad rés  m ascu ir 
no« d eséa lfsdo  d o s  do is 
m elhores jo g ad o res  p e r­
deu  p ara  a  c idade de  
P residente P ruden te  por 
1x4. e  em  seu segundo 
com prom isso en  í ren  ta r á  
a  fo rte  equipe de  Ara* 
ra q u a ra .

O s  rep resen ta  nte^ do  
tãnis de  cam po  d e  Len- 
çó ia  M iguel e  C láudio 
p e id e ram  p a ra  Presiden 
te  P ruden te , p e lo  fa to  de  
não  conseguirem  m an ter 
o  m esm o n ív e l. Miguel 
perdeu  a  prim eira ( 5 x 7 ) ,

P ara  que a s  em presas 
possam  debU ar coido des­
pesa a  a ju d a  p res tad a  ao  
esporte  am sidor a  lei exi* 
ge que a  c id ad e  tenha» no 
mínimo» trê s  e x o r te s  
oUmpicos d is p ^ ^ ^ ^ o  cam  
p eo n a to s  especiais das fe­
derações.

M ontssr um a equipe de  
baquete, fu tebol ou qual­
quer ep o rte  deste  naipe

rep resen ta  um  gasto  ele* 
y ad o , o  que p a ra  a  C C E 
se to m a  im possível sem 
a ju d a  d sa  empreaaa.

V o ld  e  A tletism o são 
do is esportes qoe jã  es^ 
tão  m o n tad o s  e  so lid ifi­
cados» aqui» n a s  segundo 
declarações d o  Coorde* 
n ad o r d a  C C £ . Nelson 
Faillacev "*estãvamos preo  
cupados, pois a  contenção

d e  despesas Ó tremendo* . 
T odav ia , o  C om itê OUm- 

pico há  poucos d ias consi* 
derou  esporte  olím pico o 
T aek W an d -d o , p a ra  alívio 
doa m en to res d o  nosso 
esporte» pois esta  m o d a ­
lidade  já  existe n a  cida* 
de» com pletam en te  c s tn r  
tu rad a  e  funcionando . 
Isto d á  ao  esporte  am a­
d o r  lençoense perspecti-

Seu problema é tragfprmadores ou motores?

~ e n ^ u m  ̂ ŜtuçSÍ
Eletro São José

V E N D A S  E  REENROLAM EhTTO D E  M OTORES^ E
T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  EL E T R iC O S EM  G E R A L .
W S T A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Matcnfti» clétiicM da* melhores proccdcscía» com 1 0 ^  de dsceoates u
*ua o t»m pn  •  v i s u

— Fone 63 0201Rue Floriano Peixoto, 169

COM  SE G U R A N Ç A . R EV ISA N  D O  SEU C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FERECE

CARANI v eíc u lo s  S.A.

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 63  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

a  uD

Vscê é maior de 18 anos?
Arte Escola ds Pilotagem lhe ensioará a voar

C om  apenas 35 h o ras  de  vóo» voce te rá  um  pilo to  b rev e tad o  —  privado» com  espaço  aberto  
futuro com andan te  de  aeronave» d c  g rande  p o rte .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Escola ó segurança O ficina e  m anutenção p róp ria  pare  seus aviõea.
V ocã te rá  o s m elhores in stru to res d a  região.
Sob s  d ireção  de  JO SÊ  Â N G E L O  SIM IONI E  D ER TELLE, g randea ases d a  viação G viJ BrxsUetza, 
que m in istrarão  ainda cursos d e  acrobacias.

Dispensa do Serviço Militar
C iaso a i —  faça a  cua inscrição ago ra  mesmo.
Seja  sócio d o  Aeroclube» e  lem bro-se que en tre  U n ia s  ou tras v an tag em  o  curso d c  p Ü o lo ad a  A rte  E s­
cola d ispensa o  jovem  d o  serviço  M ilitar »

INCRIÇÓES C O M  A  S R A . R A Q U E L  FCW E 6 3 0 3 8 2  

_  A E R O P O R T O  LO C A L

vas d c  m elhores dias, 
po is ago ra  o  auxilio pres* 
ta d o  pe las em presas se ­
rá  substancioso .

A s firm as que colabo^ 
ra j^m  em  auxiliar o  es 
porte» p o d e rão  firm ar 
con tra to  de  um  ano . e  o 
a tle ta  que receber o  he* 
neficio d everá  exib ir em 
aeu uniform e e  m aterial 
esportivo, o  logotipo  d s 
em presa, além  d o  fato  
d e  d e b iu u  no  im posto  
d e  re n d a .

A nton io  Silvio M artins 
d e  O liveira é  o  p roprie­
tá rio  e  instru to r da  aca* 
dem ia d e  Taekwan-do» 
situada  no  I .o a n d a r  do  
U biram a Tcnia O u b e  e, 
ind iretam ente, co.itribui 
p a ra  nosso am ad o rism o .

A  contribuição d a s  f i r  
m as a ju d ará  a  c o b rir  as 
despesas com  uniforme» 
v ia jens etc. a lóm  d e  in- 
cer.livar o  a tle ta  a  mclbo* 
ra r  d e  p ro d u ç ã o .

E stão  eufórico os d i­
re to res  d a  CCE, bem  co* 
m o  o  Stlvioi d a  academ ia 
d e  T aekw en-do t pela  
ascensão d o  esporte  ã  
nível o lím pico .

DESTAQUES
♦ . .  Transcmre ho}C 
o anix>^sduo nota>r 
n o  do tmpTcèãrío Jo­
sé L u íi d$i<lor
das Organisa^ôc4 ZiU 
io lAíTcnutii t  picsi* 
d tn it  da CoopcíÇU’ 
car»

—Q -
¥  O próxim o dt<t
7 metearã nuiis uma

»

passagfm para Ros.% 
Maria Contglian Trr- 
crtui, Ciposã dc /t? . 
ruilo Treccnii,

—o_
¥  Jose Augusío dc 
M ú tlo j prcpnraJtdo  k *  

pfíTã rumprifncfUár a 
fitha Tcima^ a esposa 
Therezinha e o caqu- 
lá Feruo que cstatã’> 
aurver^riendo nesta 
semana^

—O -
¥  O cmpresÀiio L u n

Carlos Treeenti^ co- 
memorou aUgremente 
seu nai, no último 
dia cm companhia 
dc amigoi na Èksrrua 
do João Gcrmtnio.

¥  Terça feira^ Wa. 
ner Pacrolo, briliiante 
advogado^ residcnie 
ern Sào Monoei^ c 
cvm marcante alua- 
çóo rm nossa cidade, 
tstara fettejando mau 
um nalaiício.

¥  Sasceu etn Mae2* 
iubú^ dia 2, a menina 
Oioifona^ filha de An- 
to n h  Carlos Angéli­
ca c AÍ0ríú Boranei^ 
li Angélito. A c u rU ^ j  
também esta por roo* 
Us'doe 61*0  ̂An/i/f?ío/ 
Gicelia e BenedUo/ 
iraide.

Coplana foi raçudo 
mas perdeu

D uas falKss gritan tes 
no  m iolo  d a  zaga do  Co* 
p lan a  posub ilita ram  to  
E sporte  Q u b e  U nião m ar 
ca r os dois ten tos que 

l h e  d e ram  a  v itória. * 
E m bora  o  C op lana  ti- 

ve tae  dom inado  a  p a rti­
da» chu tando  b o la  oa 
trav e  ou ob rigando  o  
b o m  arqueiro  C hicão a  
Fazer po rten to sas  defe* 
ia s , perdeu  o  jo g o  m e­
d ian te  dois ráp idos con- 
tra*atAques d a  equipe o- 
sasq u ese . »

O utro  fa to r que pte* 
judieou o  C op lana  foi o  
á rb itro , que não  d ^  um  
)>enaJ que o  beque W ih o n

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  voce  apetito sos salgadinhos 
Pastéis C roquete t ~  C o x in te s  
E m padas ~  Esfirras —  lU a^Is e  Q ulbei 
C afe  ~  leite e  vitam inas

Tudo quea ttn h o  f tf lo  n a  hora

A V  BRA SIL, 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R Ã O  5S6

com eteu  a ^  tocar eom  i 
m ão  na  b o la  e  um  gol 
p o r  ele a n o t ^ o  m as qu . 
anulou a  seguir, m edlan t * 
in form ação  p restada  p e r 
um  m enor d e  uns 14 a- 
nos.

Jogou  o  C op lana com 
Ju liáo ; Paulinho, Ma/i* 
nho, O iio  e  C on tiero ; A- 
ry» Baixinho e  W aldir; 
L angona (B io la ) , Care<a 
e  O rw aldinho.

O  E sporte  O u b e  União 
d e  OsASco venceu com 
Q iícéo : Pm ba, W dior.. 
E3eto c  A ran h a ; D encr, 
W ald em ar e  Serginho; 
Alcíonc» D iboca e  Qltu- 
Oíro ( N ^ é )

i>
U

O s goU da  equipe d . 
/nião, p o r  sinal discipl.* 

n^rlfísimA, (oram  m arci • 
d o  p o r  D iboca e  Serginho» 
aniboê no  2.o tem p o .

C LA SSIFIC A D O

V E N O E S E  ~

U m  terreno  —  V ila  UbI 
ram a. T ra ta r  na  rua P ' 
rá  N .o 4 0 9  V ila C ruzeiro,

Agradecimento
A s  Fam ilias Z i lo  e  C orrêa, ag radecem  as  m anifestações d e  pesar e  o  con* 
fo rto  que rc c e b c rv o  d e  p aren tes e amigos^ po r ocasião do  falecim ento de

Rebeca Zillo Corrêa
ocorrido  no  d ia  25  últim o, na  c idade d e  Bauru.
P o r ca:e a to  de  caride  cristã» ag radecem .

CLÍNICA VETERIN ÁRIA

D IL Â N G E L O  L A N G O N A  D IL  B A LB D 40 n C O M
M édiac V eterinário  M édico V eterinário

C R M V 4 * 2163  C R M V 4 * 2624
A tendim ento  M édico V eterinário  a  pequenos e  grandes an im ail, drurgíis^ 

Vacinações» fiaiopatclogia d a  reprudução  e  Insem inação A rtificial
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REAL PAiNEiS
PLA CA S • FA IX A S

E DESENHOS EM GERAL
R. FLORIANO PEIXOTO,&48-FONE S3-IÍfs


